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1. Nota introdutória

O Presente Plano de Açào para o período 2022 a 2026 abrangem um período muito importante da

vida da CIMAC, Um novo mandato, num novo quadro político, o início de um novo período de

programaçáo dos Lindos comunitaiios com um conjunto de aporos ao investimento e à recuperaçõo

econõmica nunca visto até aqui, o encerramento, ainda longe de concluir, do OLÁ 2014-2020, a

assunção de novas competências pelos municípios e pela própria CIMAC e, ainda, os desafios

imprevisiveis, da Pandernia de COVID-19.

A CIMAC tem atualmente uma estrutura consolidada e capacitada para os desafios emergentes. Ainda

assim precisara, para os enfrentar com eficácia, de reforçar competências em algumas áreas

designadainente na área jurídica, da ação social, dos transportes e mobilidade do ambiente e energia

e das tecnologias de informação. Precisará também de resolver limitações ao nível das instalações e

do financiamento do seu funcionamento. Só assim poderá responder de forma adequada às

necessidades dos municípios e aos desafios de desenvolvimento do Alentejo Central.

A elaboração destes docunientos previsionais seguiu o novo normativo Legal aprovado pelo Decreto

Lei n. 192/2015. de 11 de setembio — Sistema de Normalização Contabilística para a Administração

Pública (SNC-AP), Estes documentos constituem a Proposta de Plano de Ação e Orçamento ria CIMAC

para 2022-2026. e serão submetidos para apreciação e aprovação do Conselho lntermrrnicipal e da

Assembleia Intermunicipal da CIMAC.

DocuMENtos PREViSiONAiS iMA 20222026
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O balanço da execução do Plano de Ação no ano de 2021, até à presente data, é o seguinte:

• 22 Ações (47 %) decorrem conforme previsto;

• 6 Ações (13%) apresentam um desenvolvimento diferente do previsto ou decorrem com atraso;

• 15 Ações (32 %) com desenvolvimento diferente do previsto

• 4 Ações (8%) não tiveram qualquer realização.
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3. Proposta do Plano de Ação Plurianual 2022-2026

OBJETIVOS E PRINCIPAIS AÇÕES A DESENVOLVER

Propõem-se os seguintes objetivos globais para a ação da CIMAC:

1. Promover o desenvolvimento do Alentejo Central e do Alentejo designadamente através da

implementação da EIDT — Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial revisitada e atualizada

para o período 2021 a 2027

II. Desenvolver os serviços partilhados, apoiando os municípios e contribuindo para o aumento da

eficiência na utüização dos recursos à disposição destes e da canacidade de resposta a probLemas e

necessioades comuns;

III. Contribuir para o desenvolvimento e a qualificação dos sev;ços municipas apoando os municípios na

assunção das novas competências e numa ação cada vez mais efcaz e eficiente de resposta às

necessidades e expetativas dos cidadãos, das empresas e das der. ais ostiLições do Alertejo Centra;

iV. Dimensionar e estruturar os serviços e meios próprios adequando-os às necessidades de

desenvolvimento dos municipios associados e do Alentejo Centra!.

DocuMEN fOS PREvisioNAis CiMAt. ?022-2026 - 14 -
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PRINCIPAIS PROjETOS/AÇÕES

O conjunto de ações propostas assegura a continuidade das ações e projetos em curso e procura responder

às necessidades emergentes e previsíveis, designadamente às decorrentes da assunção de novas

competências pela CIMAC e pelos municípios, ao inicio de um novo período de programação dos apoios

comunitários ao investimento, às questões da emergência climática e da transição energética, da pandemia

COVID-19, etc.

UTE- Unidade de Transportes e Energia

• Unidade de
‘Transportes e

‘Eflergia

• Estratégia de Eficiência Energética do Alentejo central

• Autoridade de Transportes do Alentejo Central - Gestão de Programas

• Autoridade de Transportes do Alentejo Central - Concessão

1320 01] Estratégia de Eficiência Energética do Alentejo central: Deíinição da estratégia que oriente as

ações dos nunicipios propõe-se desenvolver um plano de eficiência energética que integre 4 eixos

estruturantes: Eficiência Energética em Edifidos, Eficiência Energética na Iluminação Pública,

Energias Renováveis. Transportes e Mobilidade (frotas municipais).

(330-01] Autoridade de Transportes do Alentejo Central- Gestâo de Programas: lendo enr conta as

competências assumidas no ânbito da Lei 52/2015, são transferidas anualmente verbas

correspondentes a diversos Programas que visam o apoio financeiro para a redução tarifária, reforço

de oferta de SPTP e capacrtação da Autoridade de Transportes. ê,sini, tem como objetivo efetuar a

gestão deste conjunto de Programas, a saber:

- PART Programa de Apoio à Redução Tarifária legislado pelo DL PA//2020, este programa

pretende incrementa’ a procura de utilizadores no SPTR A CIMAC tem vindo a apoiar os utilizadores

de Passes Sociais e de Estudantes do ensino secundá’ io, atra—ié s da redução em 60% do valor

Atualmente existem cerca de 1200 itileadores inscritos no PARt tendo sido alocado à CIMAL

411.349,70 € anuais;

- PROtransP- Programa de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta de Transporte Público-- Este

Programa foi estabelecido em 2ú2øatravés do Despacho n0 5545/2020 tendosidoalocado à CIMAC

462792 C para retorçar a oferta de SPTR Durante o ano de 2021 esta verba foi totalmente utilizada

para pagamento dos serviços mínimos devido à pandemia de COVID-19;

OOcUMENTuS purvisloNAis cIMAC 2022-2026 - Is
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- O Fundo de Transportes tem como principal intuito o apoio à capacitação das autor!dades cio

Transporte. consRl indo num ‘‘financiamento regular tendo sido alocado à CIMAC em 202 1 o valor

de 1a5.5P9.56 ( e o “Financiamento de Ações atribuido através de randidaturas prevendo-se

anualitienre o valor de 100000 E.

- Rede RITMUS financiada pelo Programa Iberoamericano de Ciencia y Tecnologia para ei Desarrolio

(CYTE[))- [rata-se de urna rede de conhecimento, pelo período de 4 anos (2018-2021). Integra

parceiros da Argentina. Brasi]. Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador-, El Salvador-, Espanha,

Guatemala, fl.ri’ riras, Mexico, Panamá, Portugal e Venezuela. Tem corno ohlttivi o

desenvolvimento de redes colaborativas de âmbito Iberoaniericano na teniática da raicabdidade

SustE’ntávtH. de entidades de +0.1, eiiipresas, administração pública, e interessados, que permita

ealzar cmi análise regonal das hontes energéticas, ternoogias, infraest’i:tu’ as e íevamentas que

pei i’itam um transporte riais eh ente e saslenti’;e!. Ao mesmo teri\po avaliar o grau de

preparação e r’eces,cl,ides ca’ estruturas de planeamento e gestão do transporte para assumir o

novo ia: acigr.a da :noh 1 dade sustentável. A participação nesta recre re ccineri’cr.o é muito

iciorta’’ha pa’a a C M-C. rio :i.’itextu ria Mobi liriaie e Transpor Les. rlravidu às imúlicações da

irnp’emei’taçãn do consagrado no R;SPTR e ainda para a prossecução -do Plano de Acão paa a

MobilidaL Ur Daria Sustentável (PAMJS), onde esta parceria pocerá audar a identificar e

desenvolver soluções novadoras de mobilidade sustentável aplicáveis ao Afentejo Central.

• l3° 021 Autoridade de Transportes do Alentejo Central- Concessão: Co’trai - ir. concessão lançado

po’ Concurso Público lnternaciona lama a exploração o Serviço Púb:ico de Transporte Rodoviãrio

de Passageiros lo Alematejo Central, em s:ntonia com o Regime Jurídico co Se’viçc Público de

I:ansoo: te de Passage ros SRTP (Le: 52/2015)-. O o’cc&drmento ti ad: uJ’cada p&o vaor de

1.199 2-13 - € (Lote 1) e 237.209.00 Lote 2)0 que perFaz nica total la 1.435452,90 E IVA. A

verua .ca•.ia a cada maniopio corresponde ao numero de’,eic.km produzidos -ia’ acordo com as

nrEte’ises ieSOe v.-iS

DocuMENTos PREViSiONAI5 ciMAc 202»2026
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Unidade de
Inovação e

QuaIificaço

‘a

• SANQ -Sistema de Antecipação de Necessidades de Qualificação

• Atividades Formativas

• PICIE- Programa Intermunicipal de Combate ao Insucesso Escobr

• Formação de suporte aos processos de Modernização Administrativa

• Rede para a Promoção da Qualificação e do Conhecimento do Alentejo

4 • RIBAC - Rede lntermunicipal de Bibliotecas do AC

• Outras Ações de Desenvolvimento Social

• Atividades Desportivas

• Espaços de Jogo e Recreio

• SIRAE@AC - Sistema Integrado Regional de Acolhimento Empresarial do AC

• Serviços Partilhados TIC

• Outras Ações de Inovação e Qualificação

• RCDE - Rede Comunitária do Distrito de Évora

• Competências Intermunicipais - Ação Social, Educação e Saúde

• Wi-Fi Turismo Alentejo@Central

• Rede para o Acesso aos Serviços de Interesse Geral do Alentejo

• Programa Intermunicipal de Gestão de Privacidade

• PID-oll SANQ - Sistema de AnteciDacão de Necessidades de Qualificação: Implementação da

inet rdolo,a de Ar ii erHpaço de Necessidades de QLIJHIL:ação para a oferta de ensino profissional.

Estas atividades serão nitegiadas na candidatura às Redes de Parcerias da C( DRA. pelo que a

presente Poda pretende apenas assegurar a indusão eni orçamento e PA, IC pequenas atrjidjdes

relacionadas com o SANU que não estão corrtoinpladas na candidatura.

• (210-021 Atividades Formativas: Incirrem-se aqji o Pano de Formação Contínua, a Formação pos

Eleitos, o Cenvo de Formação c.e Motoristas e a Ymação dos Trahai’adores da ClPv’AC. Assun’e

se como principio qLre estas atividades formativas não serão alvo de qua;qi.ier tuiarcianiento. pelo

que a formação oes:njda aos M jnrcirics e cni-:aïizada como to:aHer:e :0-1’ i[;jç rara peVs

mesmos. em função das suas participações, sendo, nira e’eiros de orieração, e’era0a a chvsãc

conforme as quotizações. As componemtes ia Forniação dos Traba!f,adc:res da CiMAJ e dos

femadores mIemos assL.mem’r-se no orçamento corno tatalme-te asseguradas pe’i CIMAC Daria a

cxistëncii de unia outra vertente formativa, financiada, assume-se que ciii 2011, o peso orçamental

cinst i-, atividades formativas (não financiadas) será inferior a anos anteriores.
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[210-051 PICIE- Programa Intermunicipal de Combate ao Insucesso Escolar: O Programa Intermunicipal

de Combate ao Insucesso Escolar, tem como objetivo desenvolver ações com a Comunidade

Educativa que ideuriliriuern as causas reais do insucesso escolar no territ6rio. promovei a discussão,

disseminar boas práticas e levar até aos alunos novas metodologias ac:a pta:las ‘is suas cificu dades

reais que prcnrovam o sei sucesso educativo

Neste senid:o serão deseu’;ci 1ilus as seguintes atrvrdades:

1. Ações de F’arlha de Coni-ecimentos - porenie-se propo’-cionar a reflexão sobre as causas,

QQ:iseCJêuiias e sol ações da Insucesso Es a a’, através de Erco’t”cjs e Conferências one promovam

o debate de ideias na Comunidade Escolar do Aleritoja Central para que rJOS alunos, ei iqi janto

público—alvo [rira1 da atiolade, cheguem soluções articuladas com as suas iieressirla’jes que

promovam o seu sucesso escolar

Serão realizadas três ações, que permitam o conhecimento da problemática e a aquisição de

conhecimentos para a aplicação dia iivas metodologias de Combate ao Insucesso Escolar

2. “+ Cidadania Alentejo Central’ — A plataforma .Cidadania Alentejo Central, destina-se a crianças

do 1 Ciclo do Ensino Básico e tem como missão reduzir e prevenir o abandono escolar orecoi’e e

promover a ‘gr.rldade de acesso a uma educação de doa qm:.a1idade. A plataforma oernlite construir

um ambiente ‘le aprend:zageri rico em tecnologia, facl tador da apieildizaisen’.. lo trabano

colaborativo e da oartrlha de de;as

3. Ooserv’atóuo lnterrninicpa de Educação — Com ntagraçíio com o Sti3: Sistema lnieo;aic de

Gest.o de Educação (continuação do trabd lo desenvoivdo co imbuo do p’aIea ao Modernização.

com aplicação riorii’át-:a á a’iquVi.li

4. Avaliação do Impacto dos Pi’ogramas - serão obietivos da atividade conp.ir-1r os niveis dos

indicadores do Insucesso Escolar no final do projeto com os níveis inicialruente obtidas (situação d’a

chegada vs. situação de partida) e avaliar o ir-torno social (Social Return Dii nvestrnent - SRDI) dos

programas de (ombate ao Insucesso Escolar

5. Gestão e Caarleraçia do Projeto- A Gestão e Coordenação do Projeto será assegurada por dois

Técnicos e um Dirigente da entidade, que terão como função principal garantir a execução de todas

as ações piopostas, tendo sempre presente os coi’uceitos de tempo, custos e riscos em cada uma

cilas,

6 Ações de promoção e c: u’gaçáo- No qri.idro oe execução do Programa, a CIMAC, por forma a

lar cumprinren:a às obi:gações fixacias r 33 do artigo 115. do Reg. IEU) n3 303/2013 de 17 de

dezembro e com o obletivo de gara”tr a dssemniraçãc dos repo’tes e resultados 00 proeto. irá

adota’ uma poiituca de comuricação reguiar, apresentando as opções e as medidas que decorreni

ia piesente ca “didat0ra junto dos Muncip.os, cornun dades escolares e poa..laçãn em geia..
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Os custos de cada atividade serão divididos pelos municípios que aderirem às mesmas, pelo que os

valor es corretos a faturar serão enviados aquando do início de cada atrvctide. Na presente ficha de

orçamento é considerado que os 13 municípios integram as atividades: Estudo Final, Ações de

Partilha de Conhecimentos, Observatório interitrunicipal, Promoção e Divu’gação do Projeto e

Gestão e coordenação do Projeto e 11 municípios integram a atividade tidadania Alentejo CentraL

Uma vez corrclr.hdo o Programa lntermunrcipal de Combate ao Insucesso Escolar, propõe-se a

continuidade de ações de apoio transversal aos municrp[os, nomeadamente no que toca à

continuidade das segurntes atrvidades: Plataforma rCidadania Alentejo Central; PLtaforma SIGA e

Observatório lutei municipal de Eduração. Ser ão procriradls fontes de financiamento para Supor lar

os custos qie não terão enquadra Olor ito no PICI E -

• po-sz Formação de suporte aos processos de Modernização Administrativa: Intcgarn -se aqui as

rIes[esa- e!ativas à ‘orn-oçio profissional assoc-ada aos pocOssos de Modernização

Auni r ‘isrrat.vr ariv,dcd que será frnanc:ada na totaiidadn.

• 2 10-031 Rede Dara a Promoção da Qualificação e do Conhecimento do Alentejo: O Proeto e ao

a Promoção ;la Qualificação e do Co’:Iiecr’lianto do Aenrejo” é Jeser:vc.:vido em coraboraç2o com

a CCDRA e as CIM’s quo a integiam e tem como prinoptus obietivos:

1. onrctruir ocra a redução do í’idce de aba;dn escolar precoce;

2- Contr.Lanr para o auinenro ca percentagem no popu ação, entre os ;d-4O anos, coo’ ensino

superior ou eclui parado;

3. Velorar a articulação o’tre as necessidades e as respostas fcr’ mcii.:’ prof ss or-al, bem como

valor-zar as cc’i:rpetèncias não iormais:

4 Ee-iar o -ri.co ao novação :eJ;o-il, Vou corno da eficiência do sistema de Iraiisei»cia de

connecnreric/recno’ngia para as empresas.

No ámbito c’:errs na’ cera a CI,AL i’ a desenvoL,’e’ 4 •alHcca’:es:

1- Mapuamerito das intervenções municipais e intermunicipais de pruinoçãcr do sucesso escolar

(com bate o insucesso escoL.rr

2- M.-rp&’orncntú prospetivo da rede de ofertas a de procuras em termos de edLrcaçãu (tor mal e não

formal) e ensino profissional na NUT III, através da implementação do sANO Sistema de Avaliação

das NecE.ssrclaLles de Qualificação;

3-Atualização/revisão das cartas educativas ao nível municipal e Intermunicipal.

4- Plano Estrategico de Desenvolvimento Intermuirícipal para a Educação.

A distribuição de custos foi feita igualmente por todos os municípios.
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21.0-09) RIBAC- Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Alentejo central: Em lide maio de 2017, o

Conselho Intei inrinicipal da CIMAC deberou a assinatura de um Acordo de Cooperação entre a

CIMAC, a DGLAB — Direção Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas e a Biblioteca Pública de

Evora para a criação da Rede lntermunicipal de Bibliotecas do Alentejo Central, assente nos

seguintes objel vos -

- Criar e dar continuidarle à organização e gestão de projetos de intervenção e coopeiação na area

das Bibliotecas dos municipios associados:

- Contribuir para o desenvolvimento das difefentes literacias tendo como refer&wiu as comunidades

sei vidas;

- Promovei, em colaboração com outras entidades, a inclusão somai e a participação cicla:lã,

ofe”ecendo recursos e serviços que conco’ram para esses irs

- Pon-ovei a dispn-i’hilc ação de recursos ea ri-ação de serviçcscorruns que i:cr’duzam á promoção

da identidade “e’, -.vaI e’i’icudnto coniundace; e

Realiza pruietos conjuntos dn apoio ás respetvas comunidades através da execução de pc.granias

em dife:eites arcas, rromcvendo a sua qualidade devida, em constante diálogo com as instituições

e d’fe- e-les age-’es de i--terseção local, fomentando a dinár”ra do trabalho e parcerias efetivas.

Em 23 de julho de 2019 ½ ab!icadc em DR o Regu1ain ento n5 S1/2UIE) qae dehne a forma de

orgiiii/ação e íunr ionanlento da Rede Intermunicipal de BibLiotecas do AC.

Da Rede nterniunicipal de Bibliotecas do Alenteo Central — RIBAC fazem parte 11 dos 14 Mirncioios

que nregran a Cl’vIAC’ ,Aaqdroal Ar’ aiolc-s. Boba, Estremoz, Êvora, ‘vlonren”or’oNovo. M,..::o

Porte’ Kadcih’:-a Reguengos de Monsaraz. ‘-Je’das Novas e v’iana do A!entejo. “egra taniuém esta

rede a Bibi.olera Publica de Ëvora {BPE)

• 125001) Outras Ações de DesenvoMmento Social: Na sequén.:ia do “°rograrn! Cocc’ADD nas Escoas’,

ca-’r.l-datjdo no ánibito co ‘-ogra’-’;a Par:eiias para o impacto.. em parceria com a Fundação E.agén;o

de A:me-ca e a Associação CoIorADD Socai, a CMA.. .1 mc; na corno Investidor S.ac a! cain cm

capital íiAc de IS.00000€. Os custos foram dLtrihuídos pelos municípios tendo por base o número

de alunos abrangidos pelo pio1eto

• F251-aIl Atividades Desportivas; Organização de eventos desportivos, certificação de Equipamentos

Desportivos dos niuriici’pios associados, manutenção de relvados e apoio à organização de eventos

desportivos.

Engloba as seguintes ações:

- Festa da Malha. Realização da 28 edição;
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- Gala do Desporto de lentejo Central. Realização da 15 edição;

- Critério Corta-Mato Paulo Guerra. Realização da 23 edição;

-
Certificação dos Equipamentos Desportivos;

- Manutenção dos Relvados dos campos municipais;

- Orrrr,s lt:rjeroc de Despcrito (realização da 39 Volta ao Alentejo em Bicicleta e apoio a eventos

reaLaclo. na região de âmbito nacional e/oU internacional);

Datas Previstas:

23 Festa da Malha Soleinhro 2022

1$ Gala do Desporto do Alentejo Central- Maio 2022

XXill Critério CortaMato Paulo Guerra Novembro 202i a fevereiro 2022

Volta ao Alentejo - março 2021

iustiicação da :Hvisão de valores a ‘aturar aos ‘iluicreos:

- Festa da Mama- o vaor a hilputar é calctiado de acedo com a Dar:c.paiic de cada moo Cipo,

- Cala do Desporto :: Aentelo Çe:itr7i - o valor o mputar é calculado ao acordo com as

contihu:coes ::eir50i5 dos o-iirricrpios;

- Ci iterio Corta -Matu Paulo Guera - o ,a a mpu:a é ‘::ar-tido de igual fo’ me aos rnunicrpios que

oganrzam as provas:

Cor rificaçio dos Eq nipamnentos Desportivos — o valor a imputar é calculado de acordo com o

nu-flora de equip.aireritas insuer criados po- muncipio;

-
Mauter-ção dos canui;s relvaccs dos municípios- o valor a imputar é calculado de acordo com o

nümero lo o vades ao’ -r mcm o;

-
Cru;r o-. Projc:is de Elespor to o valo’ a i:up tou relativo à Volta -50 Aenteo é calcuada rie a :or’

a par u: piçàr: dos ru”icipios Chegada da Volta, °aitda e Final de Etapa), aLresrido de um ilor

igat a todos os niunicipios (Passagem).

- O va ur a irirputar reaIrvo ao apoio a evenlcs é calculado de acordo as contrbuiçàes nierisais ics

rnurm;cip:os

(252-031 EspacosdeiogoeRecreo: inspeção dos [cpaçus de Jogo e Recreio dos iïiunic(pios associados

(2021 e 2022)

Previsão lo realização das seguintes ações:

- Realização de procedimentos de contratação pública para a coiitrataçãa de serviços de

manutenções corretivas inspeções operacronais, rospeções anuars principais e certificação clr:’s

Espaços de Jogo e Recreio dos municipios associados;

- Acomparrharnento e apoio durante todo o processo;
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lustificação da divisão de valores a íaturar aos municípios:

O valor a imputar é calculado de acordo com o número de Espaços deiogo e Recreio por município

350-031 SIRAE@’AC- Sistema Integrado Regional de Acolhimento Empresarial do AC: O SIRAE@AC —

Sistema Inlegiado Regional d Acolhimento Empresarial do Alentejo Central, promovido pela CIMAC

- Comunidade Inter municipal do Alentelo Central, visa o desenvolvimento de um ecossistema

integrado de atratividade empresarial e de acesso a serviços partilhados nas Zonas de Acolhimento

Empresarial (ZAE) do A!entejo Central.

O SIRAE propõe uma Intervenção nas ZAE do Alentejo Central envolvendo infraestr uturas fisicas de

qualificação e modor nização, inserrdas numa ótica de coeréricia, racionalidade e com lei:ieriturrclade

com a rede naconal ogistica e a rede regional de áreas de acolanento empresa! mal, ccntrbuindo dê

forma sien-tica’.,va para a couigtração uma rede coerente de maEst:rturas dc apoio à

compat :nv’dcrie noneada:neite em temuos das ZAE do Alenreio Cn-:al

Pa’a da iesposmc aos objetivos estratégicos definidos, o oroeto assenta nas seguintes i’daces:

• Ativ.dade 1 — Atualização do tevartamento e dos projetos cc execução (rean izacio em 7C_1} pira

impantação cc exteisa da Rede Comunitária do Distrito de Évoa às áreas de AcoIM-muento

Empresariais e acompanhamento ia cXiEuciG:

• Atidacfo 2 — Modernização e (lualificação das lnfraest:rutr.iras Tecnolõgicas das ZAE do Alenlejo

Central,

• At.vidade 3 — Conceção e implementação do Sistema lnregmado Regional de Ar-ciumento

E n pesar mal:

A candilatuia ao Programa iperacional Regiocai rir A!entejciA: EN !E) 2020), aviso ALr20-iJl-08S3-

FEDER-0000SS - SIRAE@AC. SIS’ A INíEGRADO REGlONA DE ACOLHIMENTO EMPRESARAL DO

AESJfEiO CEN FRAl — foi apresentada pea CiM$Cem 20:5 com uma pevisão de con:icsão em 2020.

Esta caridiriaii’a foi aprovada com coridicioiantes pela AO em 2018. cond-cionantes ::.-e seprendiarr’

pela def’nição de indicado-es -de realização e resultado e alustamento dses rui-caio es ao que o

proleto preremide efetivamente realizar. Importa acrescentar que os indicadores submetidos na

candidatura são r etir ad r- dc tira lista pré-definida pelo P0 e ciue, neste caso, não se enconti am

ajustados às ações a realear peRc projeto

A CIMAC procurou dar resposta áquilo que era solicitado em ternios de indicadores, sem colocar em

causa as ações em março de 2021.

O Termo de Aceitação tni assinado em 22/03/2021.

A divisão de custos pelos intinicipios é em funções dos investimentos prev;stos em cada conceito.
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.130-011 Serviços PartilhadosTlC: A CIMAC possui uni conjunto de Serviços Partilhados de Tecnologias

de Informação e Comunicação (SPTIC-CIMAC) para os municípios associados.

O SPTIC-CIMAC é composto pelos seguintes módulos:

1. Framework coniputacional. armazenamento e rede de dados de Data Centre:

2. Pramework laaS. PaaS e SaaS de Data Centre;

3. Rede de dados RCDE.

Para o funcionamento dos SPTIC-CIMAC, a CIMAC contrata os seguintes serviços-

1. Serviços de Alojamento para a lníraesirotora Cloud CIMAC:

2. Serviços de Operação, Manutenção, Gestão e Soporte Técnico da lníraestrotora e Serviços de

Data Centre CIMAC;

3. Sei-viços de Comunicações de nternet e Voz Fixa;

4 Concessão da RCDE — Rede Comunitária do Distrito de Évora;

5. Licenciamento Microsoft;

6. Despesas Gerais (Reparações; Upgrades; Domínios; Certificados; Etc).

Assim, neste projeto estão contempladas as despesas de Íoilcioilaiiiento e manutenção dos SPTIC

CIMAC.

A repartição de despesas pelos municípios é da seguinte forma:

- Lrcerrciamento Mrcrosoft - de acordo com o coriti atado;

- Aloiamento e Operação do Data Centre: equitativamente por todos os irronicrpios;

- Contraio de fornecimento de Comunicações: de acordo com os consumos;

- Despesas gerais de mantitenção do Dita Centre: equitativamente por todos os municípios.

430-os) OutrasAções de Inovação e Qualificação: Este é om proleo geral da LJIQ, onde se enquadram

as atividades relacionadas com a área da Comunicação da CIMAC e outras atividades não incloidas

nos restantes projetos da unidade, As despesas cieste projeto são suportadas por receitas flrriprras

da CIMAC.

• l4o-°°I RCDE- Rede Comunitária do Distrito de Évora : A rede de dados RCDE (Rede Comunitária do

Distrito de Ëvora) é rima rede privada, cuja propriedade é maioritariamente da CIMAC e interliga os

Municípios associados da ClMC ao Data Centre.

A rede comunitária foi inipheineratada em 2008 com uni desenho de 3 niveis de rede

A RCDE integra atualmente 14 POP’s de rede nivel A (2xiür3bps) de transmissão, localizados nos

parqiles industriais dos Municípios, e cerca de 38 pontos de nível B com entrega de serviços

(2xiGbps) com Ligações redundantes em rede MPLS.

nocuw ios PREviSIONAIS cIMAC 2022-2026 - 23 -



«éimac

O Cl deliberou aprovar a realização de uma concessão da componente passivo por 12 anos e a

aquisição de serviços de manutenção da componente ativa por 2 anos com possibilidade de

prorrogação por mais 1 ano.

Está a ser estLidado também um cenario de ligação VPN Multisserviçoque pernilte substituir a RCDE

A iepar tição da despesa pelos municipios será feita de acordo com as contribuições.

lu3a ‘l Competências Intermunicipais- Ação Social, Educação e Saúde: Prevê-se que em março de

2022 sejam transferidas para as CIM’s as competências nas áreas da Açán Social, Educação e Saúde.

Fazendo estas competências parte das áreas de atuação da UIQ - inidade cio Inovação de

Ciualiticaçao é fundamental prever já o inicio das despesas com a assunção destas competências.

l43n ‘51 Wf-Fi Turismo Alentejo@Central: O prceto inteera os 14 Municípios associ.idcs da CIMAC,

numa logLa de intervenção integrada entre a ERT Alentejo e Ribatejo e municipais do território,

assente numa es:ratog:a de cooperado interinunicipai que proio’a a mobilidace e acessibilidades

s no territá io. O projeto visa flL horar e desenvolver acess:bi:id-des digitais par a turistas e

resrdentas com o objetivo de mmcd umLz ‘suo ‘-ara todos. com acesso a :or’te.idns “tegradns

e de acesso gratuito.

O desenho cio projeto teve como principal premissa a coes,áo do territorio e o fortalecimento de um

corceto integrado de promoção turística do •lentejo Cc c:.’al. oiesente no ?a:to de

resan’;olimento e Coesão Tritc,’iaI do Ale’teo Central. A implementação de uma lógica de vista

regronai per mite a’.,menlar a duração r:eøra do turisa no :ehtório e assim inaximizar o potencial

tu st.cc’ do Alerteo Central.

Desta oriua, este projeto prevt a nipe’re:’ação de acessos VJi-i nos centros histoncos cas

localidalos de maior relevincia t; i’ist ca e eu zonas de g’a’de .3’rixD Ou sticO paa que, .10 torna

integraria e grar’it.a ciossam aceder a conteudos c.gitais de orande valor acrescentado cara a sua

vista e .n:era;r- com as corrunirhdes i..ii5 O pro.eio assenta ainda no desenvo!vimentc de

comunidades em rede. envolvendo os principais . igeites de trir isnin e de serviços locais para

fomentar uma verdadeira experiência ao visitante.

O final do projeto está previsto para 3 t/12/2021, no entanto será submetida ao Turismo de Portugal

uni pedido de piorrngação até 30/06/2022.

43° til Rede para o Acesso aos Serviços de Interesse Geral do Alentelo: Este projeto advém duma

parceria multi-institucional. liderada pela CCDRA. Para a execução do projeto Rede para o Acesso

aos Serviços de Interesse Geral do Aleratelo, pretende-se atingir os seguintes objetivos:
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a) Potenciar a colaboraçio e partilha de conhecimento no domínio da provisâo de serviços ria

Loteresse geral entre municipios e técnicos municipais;

b) Identificar as competências cruzadas e serviços disporiihihzados;

c) Criarum Modelo decovernação no âmbito ria transferência de novas competèncias para a CIMAC

e municipios;

d) Apoiar a uiiplernentação das novas competências rios municipros.

Esta operação é financiada pelo Alentejo 2020.

A disti ibuição de custos pelos i i ar;] é feita de acordo com as conlíihuiçôes.

43C•iSl Programa Intermur,icipal de Gestão de Privacidade: O iogiarna Inteiniarcipa de Gesião

r:a Prvacidade. nronov:do pea Clk’AC — Coniu-rdade Internianic-pal 1.) ALuite;ci Central, visa a

refornuação de processos tecnológicos e adni-n:strat scs. com vista a uma curieta apicação do

Reguamento Geral de Pioteção de Dados e do Regime urdico de Segurança no Cioc-:espaço, na

C-MAC e nos ru’uco’.os. de acordo com os seguintes objetivos es!ratrgi-os:

• Avaliar o grau de maturidade;

• ConsoLoar e cr;orça! os invest mantos anteriores;

• rc: ementa’ a Jilização uns servços em rede:

• Preconizar as Políticas de Privacidade e Segurança ria Informação.

Para da ‘esposni aos objetivos estratégicos defni’dcn. o po sur asssnta rIas seg .ntes

componentes:

• Componente 1 — Assessement 1 Ava ação;

• Coiuponerite 2 — PrivacLdade e Segurança da :‘forrnação;

• Componente 3 — Transormaço Drgtal para a Privacidade e Segurança;

• Componente 4 -- Gestão do Projeto.
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UAD — Unidade de Ambiente e Desenvolvimento

• Gahnete Técnico Florestal do Alentejo Central

• Florestas e População

• LIFE MyBulldinglsGreen

• Grande Rota do Montado (PDCTI

• Subconcessão de ramais desativados do Alentejo Central

• Projetos Abastecimento e Saneamento

• Combate Vespa Velutina

• TRANSFORMA - Programa para uma Cultura Inclusiva do AC

• Plataforma Cultural e Criativa do Alentejo Central

• Fora de Cena - Programação Cultural em Rede

• Évora Capital Europeia da Cultura 2027

• Economia Circular

• SoE_Close — Social Economy as a Driver for Short Supply Chains

• Gestão Sustentável da Paisagem

• GEOCIMAC / Cartografia e Cadastro

• Adaptação às alterações Climáticas

• CATIEAC 2 Fase - Centros de Acolhimento Turístico e Interpretativos de Évora e

Alentejo Central (POCT)

• Outras Ações de Desenvolvimento Sustentável e de Combate COVID19

• lnclusivTüR Alentejo

• Planeamento Estratégico AC

• Competências Intermunicipais - Proteção Civil, Turismo e ??? Projetos

mi-oh Gabinete Técnico Florestal do Alentejo Central: Criação de Gabinete Técnico Florestal

Intermunicipal com os seguintes objetivos: Acompanhamento das políticas Florestais;

- Promover a articulação e a Compatibi[?zação dos instrumentos de planeamento florestal de

âmbito municipal;

- Promover a formação no ambito dos Sistemas de Informação Geográfica e da utiliiação da

informação geográfica junto dos GTF municipais;

- Acompanhar e promover a transposrção homogénea do PRQF Alentejo para os Planos Diretores

M o nic’pais;

- Promover a articulação e o funcionamento integrado dos GTFS muniCipais;

DOCLJMEN POS PREVISIONAIS ciMAc 2022-2026



• Acompanhamento dos PDFCI e PMDFC[ Identificação para efefto de planeamento e intervenções

integradas de âmbito Floresta] à escala ritermunicipal. de unidades de planeamento e gestão;

- Produção e disponibilização de informação agregada de âmbito Florestal, nomeadamente

cartográfica;

- Difusão de informação de ânihito florestal junto dos 0FF municipais;

- Acoinpanharnenio da Implementação das ações estabelecidas nos diversos diplomas legais e

planos i elativos a politicas Florestais;

sialeler er procedimentos para ver ificaçan e compatibilização da informação caí togr ifrca dos

planos de âmbito florestal a nivei municipaL

• l2i-02l Florestas e População: A candidatua ao Aieirte;.c 2020 para aquieção de eclupamentos C

realização de campanha de sensibilização no âmbito da. Defesa da Foresta Contra :ir-’- dias e

Defesa de pessoas e bens, tem os seguintes obje:ivcs

- Aquisição de 10 Biotrturadores e 15 Estilbaçadores para os mu’icioios do Àierteio Ceri:ra’

(Ádquir-ccis em novembro de 2020 e entregues aos niunicpros em janero e teverero de 2021L

Ações a realizar em 2022:

- Co’ceção gráfica de brociit.as de scrsicil.zação para proteção pessoal em casa de incêiJu;

- Publicação dc um Guia de Boas Praticas de Gestão de Combustív&;

- Reahzação 1 Worshops de sensibilização sobre a limpeza e gestão de roribcsi.i-ces.

• 1742-OU LIFE MyBuildinglsGreen: Este projeto Foi candioatadc. a 7 cc setern’o de 2018, ao prograiila

LIFE no ámbro ia Adaptação às Ai:erações Cheaticas, tardo ObticiLi a resceti,a api ovação em mOi o

de 2013 A CIM-\. integra esta pa’ceria juntamente com as seguintes ei’t-oades: Centro

Iecnologico CAPiF (Esparha ([der do o’-’:. Diputácron de Bao.ajoz lEspai’haj. CSIC- Conseo

S...peri:m de Investigacones ‘ ‘ iti’:as (Reci .idin Botanco— Esoanha) e a Câmara Minicipal co

Porto.

As abenações climáticas têm sido reconhecidas como i im dos mais sérios desafios ambientais.

sociais e económicos que o mundo enfrenta. O Uuinto Relatório do IPCC (2014) identihca ria

muitos dos i iscos globais das rotidariças climáticas estão concentrados em arcas uibanas O mesmo

relatório detalha ainda que as medidas que aumentam a resiliõncia e possibilitam o

desenvolvimento sustentveI podem acelerar a adaptação bem-sucedida às mudanças clirnaticis

no nível globaL

o objetivo geral da Estratégia de Adaptação âs Alterações Climáticas da UE é contribuir para uma

Europa ruas resiliente e adaptadaS () clima. Assim, os edifícios de educação e serviços sociais da
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Europa enfrentarão muitos desafios rias próximas décadas e as mudanças clinraluas auineat.3rão a

pressao, pois o bem estar depende, obviamente, de fatores hioclimãticos.

O presente projeto centra-se no sector da construção, mais concretarrrente rios edifícios de

educação e serviços sociais e’istentes em todas as cidades e povoações da Europa O arimento das

ondas de ca1oç a concentração atm’iosfe’ca de C02, as mudanças nos padrões de precçitarao

anuais e sazonais e a ‘:equdncia de eveirtos externas afetarão o bem-estar e a sacde das crianças

e dosos que usam esses centros

Deste modo, o objat;vo geral do pinote é contrburr para aumentar a resiiiéncia nesses oedios e

usar soluções baseadas na natiiir-za corno orotótipos de adapração climática e melhoria do seu

beni-estar

OUHOS objet vos específicos ao projeto MyBU!LDINGisGREEN são:

- Me:orar a base cio conl’eon’euto para o desenvoivinento. aval’ação e n’cri-te; iação

vulnerabi?idade ás alterações clirnaticas a’) nível da construção, desenvolvendo e testando um

mélodo comum íirorih par-a o respetivo riso nas regiões do Sul, Ocidental, Centr e rIo Nono da

Europa.

— Analise •e validação das soluções baseadas na rmatumza como ferramentas para adaptação às

alterações climáticas, identificando as e aplicandr. is em quatro edifícios pLuro (escolas, escolas,

institutos, centros de dia, museus, etc-) localizados nas regiões dc sul da Europa, através de planos

de ação concretos.

Promover medidas de adaptação sostentáveis e aumentar a capacidade de aplicar esses

cnhecimentos através da dernon,tr ação e divulgação de ações para os stakeholrlor s tais conto

administrações responsavois, gerentes dos centros, setor de construção, escolas, viveiros de

plai itas, PME’s e conipanhias de so’grn os

- Promove- a sensibi’ieução e o ronhec mente aecessa os paa ado:ar opções de adaptação

sustentável ao- nível co construção através do desenvolvimento, r-iaçãc- e divu-gação de

construção susten:ãvel’ e apacitaçào crus partes raterossadas em soluções tis?a..3:, ria natu P7j

• 242-os) Grande Rota do Montado (PT): Concorre ao Aviso n. AJ2O-i4 2316-D3, encontra-se

inclu da no Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Terriroria (PDCT) do Alento;c Central 2020,

correspondendo a unia das intervenções contratualEzaras no ãnibrto do lnvastrneito teritor-al

:i:.cerado Alertem Central 2020, Prendado :lo ln:es’Jmentc 6.3 — Coroe’ vaçáo, Proteção.

Promoção e Desenvolvimento do Património Cultural e Natural.
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Esta iniciativa, que junta os 14 mi inicipios associados ria CI MAC — Comunidade Iniermr.irucipaL do

Alenlejo CentraL num projeto único e ambicioso, pretende congregar os fatores chferencradores

deste território com a geração de dinâmicas que advêm de um projeto desta natureza, constituindo

um for te argumento de atratividade e promoção da região.

A ‘Grande Rola do Montado” estrutura-se como uma rede de caminhos, que totalizam cerca de

1130 kms repartidos em etapas que incluem variantes, derivações e ligações aos territinos

adjacentes. É dotada de unia lógica una ‘nas diversificada, através de diferentes tipologias de

percrirsos C]LJC assinalam a dv:ru sd:-Je paisagistira do território do Alenteio E etr.Eil e as ditei entes

expiessões que o Mantido aqui assume. E constituída por etapas lineares que unem e/ora passam

por núcleos urbanos de maior ou nienor dimensão, de forma alternada com a paisagem

ervoiverte.

Com a imnei1ienação deste pro,eto prorliove-se a interEgaço dos 14 mririic’pios, at’aves de

infreestmururas para a prÁtica do pedestrianisino ao lungo dos niran se dastacani tocais de

ievá nc a sidi co cultural, natt:rai e oaisagistica do Alentejo Central. S:nlul:aneanaente estacão

asseguradas as ligações as regiões vizihas: ao norte ao o.rojeto A.en:ee Feel Natume (CIMAA;. ao

litordi à Rota Vicentina e à Rota do ‘\tliitizr. ao sul, igandose ao ‘: Aie’ejo. em pontos q. e

rão desde Alqueva, em dreção a Moura, e de \J.’a do Alenrero, a Be1a, situações que cons

os Cainimhns de Santiago, e a Espanha à CR11- Ruta de la nata, e CR114 — Camino deI Griodiana.

Principios geras:

- 2reerénc,a dada acam.nhos públicos;

- E4ensão méd.a das etapas de .e:e de 20 km e com locas de nício e de fim coincidentes com

povoações, que curst tuem pomos de apoio ogistuo aos camnhan:es/ ritentes:

2iee’é-ría aopedesir’anismno, e’1’t’r.io a possibilidade de r;so a outras moda iclaces(ricieta,

canoa, passeio a cavalo, traiis, outros);

- Opção de soluções com maior segurança para o nuaess ianisa.

Lo ml Subconcesso de Ramais Desativados do Atentelo Central: Projeto que surgiu da !Grande Rota

do Montada” no âmbito do contrato de subconcessão das linhas férreas desativadas firmado entre

a CIMAC e a IP Patuniánio. Tem como principal objetivo o levantanrento de todo o material das

linhas rIa Íerro desativadas com vista à sua transformação eni ecopista e consequente

enquadramento na iU1M
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• l2uolí Projetos de Abastecjmento e Saneamento: O projeto SICREDES consistiu no levantamento

do cadastro das redes de abastecirnei lo de água e saneamento dos municípios do Alentejo Central

e na construção de uma aplicação WEBGIS que permita a caracterização e gestão da rede pe(cs

municípios envolvidos. A aphcação SIGREDES drsponibiliza informação sobre as caracteristicaN

físicas das iedas (tipo de elemento, tipo de r’iatena’, praundidade, etc). pernu:e a gestão de

ruturas e de otervenções, a modelacão ídrica (EPANET), enVe oÂ’cs Tem anca como obletvo a

uniformização modelo de dados aplicados a este tipo de i:ifraestin:m,ras ParÉ:cipa’ii neste

rrojelo Os mun’cipios de Alandroal. crJ nos Borba, Estremo, Montemor-o-Novo, Fvlora, Mourão,

PorteI, Redondo, Reguengos de Monsaraz. Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa. O

SIGREDES é uni caso único a nivel naciona: de evantamento sistemático e uniformizado das

de ahastecmniento de agua e Saneamento para uma área contígua de 13 municpios.

O projeto pa-a as opeacó’es de deteçio e controlo de perdas a riesemao’ver nos mun’cipios do

Aleritelo Central enquadra-se ria tipologia de operações definida na alínea ) do Arteo 95Ç cio

Regulamento Específico Regulamento Específico dc Domínio da Sustentabilidade e Eficiência no

Uso de Rec’rsos (Portaria N. 57-8/2015, de 27 de Fevereiro) relativa ao abastecmniento de água,

norneadanierite, investimentos nos sistemas em baixa tendo em vista o contido e a redução de

perdas nos sistemas de distrhuiçao e adução de água, designadan ente em equipamentos para

campanhas do deteção de fugas, substituição de condutas com perdas elevadas, aquisição e

instalação de equipamentos de controlo e medição.

O piojeto tem como principal ohjativo capacitar as entidades gestoras em baixa (Municipios do

Alentejo Central) na efetiva gestão da água para abastecimento e seus usos, numa ótica de

otuiização do recurso água na sua componente de sustentabilidade do sistema e do recurso

munrurundo-as com capacidade tecnica, o ‘conhecimento” e os instrumentos necessários pra a 9

rnuilnlização de rim das de agua. Com este princípio, as entidades integrantes cio prointo.

‘capacitarão e garan:irão um melhor s:r’v.çni aos seus consumidores. ga’anti’ido t.rn’u-é intia

“relhor qua;irdade ra água Corno sãc 2 projetos afetos ás coes públicas de 1 N[iib’.uçãO de agria

gerdas pelos municipios, os valores serão divididos e faturados aos municipros de acordo com a

extensão de rede de abastecimento de cada uni. No âmbito do Projeto SIGREDES as pruxiraris ações

previstas passam ocr uma revisão do modelo de dados dc cadastro, a evenlual integração do

cadast’o das redes de abastecimento e saneamento n’o municp’o de Ëvoa no SigRedes e avalia’

uma migração Ou ações de manriterção no sof;o.-i’ a de gestão do cadastro. No âmj.to do proero

de contro’e de peroas de água no Aientejc Centrai, cuja operação pfloto a encerrou, aguarda-se

por eventuais avisos do POSEUR ou do próximo quadro de financiamento para alargar a
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metodologia de controlo de perdas a todos os sistemas de abastecimento ou eventualmente

elaborar candidaturas noutros domr’nio do Ciclo Lirbano da 4gua.

O Projeto para a Elaboração dos Planos cio Segurança da Água pira 13 municipios do A[entejo

Central constitui urna nas vaiia corno feramenta rncontor’áve ria garairia ca quaicIade da água,

desde a origem are à t;rea do cons.oj’i,:’ A Introdução de Pianos de Segurança da Água e/ou

Aval’ação de Risco como suporte à a provação dos Programas de Controlo da Oua’idade da ‘gua

‘(jÁ) tem ir’ cio obrrgatõrro do env:o de informação à ERSAR- Entiriade Rcgcladora dos Serviços

de.Ãgua e Resíduos, em 2022, coro efeitos no DCUA de 2023. Assim, a C MAL i’icioti um processo

de contratação prili!i.i para aqcnsrçàu de serviços para elaboração e implementação rios Planos do

Segurança da Água de 13 municípios do Aleritejo Central (Alandroal. Árraiolos, Bomba, Estrenioz.

Evora, Mora, Mourão, Porte], Redondo, Reguengos de Monsarai, Vendas Novas, Viana do Alentejo

e Vila Viçosa) com um valor estimado da despesa de cerca de 74.900,00€ i- IVA (Consulta Prévia).

O Projeto será desenvolvido em 2021 e 2022.

• [216 ulICOmbate Ve5pa Velutina: Á candidatura ao Aviso POSEUR 1S-2021-02 destinado à Deteção e

Coobate à Esoeci E>otica “vasorcl Vesua Velutina tem os seguintes iciot’vos. ‘de aco’do corri as

oocrras de investrmento expostas no Aviso.

- Definição de um Plano Integrado de Combate a Vespa Velurna no Atentejo Central;

Aqasição de Equipamentos de desrru-ção do ninhos

- Divulgação e Sensibi zação da Problemática;

- Teste e lo -
:‘[‘, irnenlo de novas tecnrcas de ror ribaro à vespa (em parceria com a Linrversídade

de Evora)

A candidatura é fuianciada a 85% pelo POSEUR.

Para os i estantes 15% compartfcipados pelos municípios foi ai’r’i utrLiza’io dois critérios na divisão

dos valores. No que respeita ds Despesas Correntes foi utrlizada a proporção da área de cada

ruLinicipio (em quilómetros quadrados) em relação ao total do Alentejo Central. Relativamente às

Despesas de Investimento que prevé a aqrRição de equipamentos a distribuir igualmente por

odrrs os ‘asorcipios, o valor foi dividido de g’ cl for ria.

• [251-021 TRANSFORMA- Programa cara uma Cultura Inclusiva do AC: O Programa para urna Cultura

rnciuC’qa etc osto p’etende desenvolve uma abordagem n:egrada :rrlFro currrra e nc!usão social

“um contexto uiedon’i ‘arte’ te mura!, de baixa densidade, promovendo mpactos positivos
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municípios são parceiros executores pelo que se contabdizam apenas as despesas relativas ao

orçamento da CIMAL (financiado a H]O% pelo P0 Alentejo 2020).

Embora tenha sido inicialmente prevrsLo que o projeto se esgotaria em 2021, devido aos

constrangimentos roposVis pela situação pandémica uma grande parte dos eventos foram adiados

para 2022 e será necessário pedir urna reprogramação temporal.

1251-071 Èvora Capital Europeia da Cultura 2027: Desenvolvimento e implementação das ações

complementares e de suporte à candidatrira de Évora a Capital Europeia da Cutura em 2027,

considerando o carácter abrarigente que a candidatura pretende alcançar em termos territoriais

(Alentejo Central, Alentejo). Estas ações deverão centrar-se sobretudo nos contributos pata a

estratégia de desenvolvimento, supor teà elcboração da candidatura, no envolvinientn rIos

municípios e outros atores srih-regioriais no processo, nomeadamente na fase de levantamento de

opções, de desenho da estratégia. de conceção da candidatura (nas suas vertentes sub-regionais

mas também na sua dimensão europeia) e de cirtici.ilaçào desta candidatura com outros projetos

existentes.

• asa-mI Economia Circular: Participação em projetos no âmbito de Economia Circufar:

- Candidatura ao Programa Horizon 2030 com proteto 2S CIRCULARITV, em parceria com várias

entidui’; em que o objetivo é implementar e demonstrar soluções sistémicas para o

desenvolvimento da economia circular na região do Alentejo, concentrando-se vertical e

transversalnrente em sector-es-chave para a região: agro-ahmeritar, energia, água e plásticos. O

2S_CIRCLILARE é uma oportunidade para que a região se veja como tini território piloto para a

implementação concreta de soluções sistéinicas relacionadas com a economia circular que podem

ser demonstradas e replicadas noLitros territórios Espera-se que o projeto tenha uni impacto

mensurável e significativo nos recursos eficiéncia e geração de residLuos ria região, juntamente com a

melhoria da qualidade de vida e prosperidade económica: o sistema as soluções terão uni elevado

nível de prontidão tecnológica rio final do projeto, e serão apoiadas por soluções orientadas para a

sustentabilidade modelos de negócio que melhoram a sua implementação e escalabilidadn.

Traduzido com a versão gratuita do tradutor— www.fleepL.com/Translator

- Continuidade do projeto Placarvões com o pedido de patente para a solução de aplicação dos

principios da economia circular na cadeia de valor dos plásticos, com a valorização de resíduos de

ptásticos(ptãstico agrícola, plásticos descartáveis e fração não valorizada dos RU) atravésda produção

de carvões ativados.
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- Colaboração com a Iniciativa Nacional Cidades Circulares (lnC2) que pretende apoiar e capacitar OS

municípios e as suas comunidades na transição para unia economia circular atravË’s da Praça das

Cidades, plataforma pré-concuisal, onde os municípios podem manifestar o seu interesse em integrar

uma Rede de Cidades Circulares e identificar potenciais parceiros que partilhem desaíios comuns em

matéria de transição para unia economia circular, com vista à futura apresentação de candidaturas

coiijci ntas.

-Desenvolvimento do Plano Estratégico para a Economia Circular do Alentejo Central.

-Ações de sensibilização que promovam a mudança para comportamentos com base ria Economia

C rc u lar.

-Novos programas e financiamentos no âmbito de Economia Circular que surjam no próximo perfodo

de programação.

,uiSoE dose—Social Economyasa DriverforshortSupplyChains: O ohpauvo central do projeto

é o de reforçar o papel da economia social no desenho/implementação de circuitos curtos de

disti ibuição entre o sectoi agr oalimentar e os consuiii irlorns, No caso do Alentelo Central, trata—se

de reforçar e dar continuidade ao projeto KmO. Estamos a trabalhar com a Universidade de Évora

(Instituto Mediterrâneo para a Agricultora Ambiente e Desenvolvimento) paia o desenho da

candidatura e na implementação das ações (caso venha a ser aprovado). O Projeto integra 4

parceiros: a CIMAC. a Diputacõn de Almeria, o Departamento La Drõine (França — entre Marselha

e Lyon), como nicleo central e a REVES Ndwork (Luropean Network ot cities and regions for social

economy), como rede agregada. Cada parceiro irá constituir um grupo de atores do seu território

ligados á economia social e ao sector agroalimentar. Estes atores serão mobilizadas durante a

realização de 3 workshops e outras ações em cada territorio. Entre estes, 6 deverão ser

identificados como participando nas missões a realizar nos outros territórios. O grupo de atores

em cada terrirórro irá inclrur representantes de; ensino, investicaçâo; empresas e/ou

representantes da economia social; autoridades locais e regionais; agências de desenvolvimento;

cooperativas; PMEs.. instituições nacionais (representação sectoria] e/ou definição de políticas

púbhras) Daqui resultarão orientações de politica pública e relatórios de cada uni dos woikshops.

• 1an-ot Gestão Sustentável da Paisagem: O montado é a paisagem que caracteriza o Alentejo e

corresponde a um sistema agro-silve-pastoril raro na Europa e no mundo. em que as condições de

escassez de recursos determinaram uma composição engenhosa entre árvores e produção animal

extensiva em pastagens debaixo dessas árvores. Atualmente assistimos a unia regressão do
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número de sobrenos e azinheiras, muftas das vezes por as árvores já estarem erive!hecidas e devido

á atual con)Llnt[ira agrir:ola não haver espaço ou condições para veneração do montadn Apesar de

existirerii alguma5 plantações de sobr errai, aquilo qLre se vê no teu itórro é um crescimento

exponencial das culturas de regadio de Alqueva, predominantemente caracterizadas pelo oliv& e

pelo amerid’:rU. que enquanto monoculturas podem provocar urna dependência agrícola e resultar

na saturação do solo pela exploração invariável de culturas.

Torna-se necessária a realização de um estudo sobre a dinâmica da paisagem nos últimos anos no

Alentejo Central que per inita deíniii critérios de gestão sustentável do território com base na

capacidade de i esrliência do ter í itur o e no contexto das alterações climáticas, para evitar

monoculturas e definir recomendações de urihzação do solo, apoiadas legislativamente.

l 30-031 GEOCIMAC / Cartografia e Cadastro:

Cartografia e Canastro Com a pubLuação Lei de bases gerais da politira p-ibhra de sOlOS, de

or1erariie:o do território e de ‘jrbansmo e, bem assrm, da revisão do Regime i irici::o dos

Instrumentos de Gestão Ter’itorial. revea-sc premente a definição dasgranries opções estratégicas

ce organzeçio do território e de investimento púbrro, as suas pr.ordades e a respetiva

programação. A elaboração desta tpoiogia de documentos revela-se da máxima nrpirárccia uma

vez que estabelece a transição entre Programas Regionais (NLJT II) e Planos (municipais ou

rnrermunlcpals). Por num r o lado, o apoio aos ‘/u”.icipros em áreas da Regerreração i. i’ bana ganha

unia .rirportincia ft.lcra: no âmbito dc Portugal 2020, dada a Pr:ori-iade de Investimento 6.5.

tPlanos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano e Plano de Ação de Peahii’açio Urbana). Asmn3,

a CIsmA: U’.IlO:-5C coad1uvar tecnicamemite a ‘‘t’r-;ocr:.t-i enrre as várias curjades e os

Muri.cipos, por forma • maximizar a respetrva taxa de exec’; in- das ver bas comunitárias. Por outro

lado, ‘xisnsmn varios M-.:r;cipios ci Alenteo Centra’ cujo P[)M se encontra de ‘arado e.

consequentemente, as respetivas plantas de ronoic;onarrtes. Estes u.t’mos estio e irão c-a’ti’-’ente

etetu.ir em breve a respetiva revisão, ou alterações. sendo que para tal é imprescrndivel a

elaboração paralela das plantas das Reservas Agricola e Ecológica Nacional Assim, tendo em conta

as atualizações dos Pegimiies Juridicos da PAN (2002) e REN (2012) que íorarn publicados

pustenormrrente aos I3DM’s da 1 e 2 geração, o que a CIMAC se propõe neste projeto é apoiar

ativamente a elaboração desta cartografia, unia vez que dispõe de todos os meios (rrraterrais e

humanos) para o fazer Para além do anteriormente exposto, a mais-valia deste projeto prende-se,

por uni lado, corra a rnterligação necessária entre as Autarquias e as entidades competentes (CCDR

Aleritelo e DRAPAL) e por-outro lado, sendo a CIMAC a elaborar tal c.E,r togrofia, garantirá a coerência
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e rirei ligação entre os vários concelhos, anulando os potenciais erros ria sua interligação. urna vez

que drspõe da Melhor Eecnologia Disponível e os dados são uniformes pai a toda a NUT III,

por rrntindo outptits em SIS (AroGis), devidamente georreterencrados. Os valores a serem faturados

aos muniripios são divididos em função da área geogiáfica de cada um.

GEOC1MAC - Esta é urna arca onde a pr:V/]yA’ trabalham desde 1992, sendo um rcjeto

contiiii.;o na U4D. onde se i—tegrarn as componentes de .ac:uisçác!r;anutençãc de ‘ter ração

geogratica do Alentejo Central, o desenvo!vrmento de aplicações WEEGIS. o apo;o trs ii co a

riirraestrutrira SIG e formação nos ..r -emos e ent-dades parceiras como é o caso da Oroteção

Civil.

• tonel Adaptação às alterações climáticas: O Plano Intermanicipal de Adaptação às Alterações

Climáticas do Aente!o Central foi ronciuid.3 no final de maio de 2022. Este Plano propõe um

c(ril1iiiito mie ações de camáter municipal e inter—mni.inicipal. Nesta seiLci1m’r.1. foram defrrudas ações

imitem rmui.inicrpais primordiais para a concretização de medidas de Ad.. nação tendo em

consideração os eventos climáticos registados entre 2000 e 2017 e dos renir os climáticos até ao

final do século. Assim, a CIMAC é responsável pelas seguintes ações:

- Elaboração e gestão do programa integrado de adaptação dos sistemas produtivos locais à

variabilidade climáticaS a CIMAC está em condições de em articulação com os municípios e com o

apoio direto da DRAP Alenrojo. IÍNE. EDIA e COTR, suscitar uni programa de atividades de

intercâmbio técruco-cientítico e de projetos conjuntos de investigação e de aplicação prática — em

parceria com ent:dades do sistema cientmfico — que visem estudar as variedades e espécies vegetais

e animais niais resilientes às condições pr’di nos cenários climáticos;

- Elaboração do prograoia integrado “(re)conhecer a biodiversidade l:rara valor ryar a paisagem’

Este programa contemplara diversos tipos do ações, eni ciit rentes dominros: :- ni rin:erro

momento, imateriais, de sr:po:e à ação (estudes, ua- uraia..j; num segundo momento,

materiais (mecFdis de gestão e conse-vaç ), e. e ütm”io. nu ‘i terceto momento, de

d vulgação e sensibilização.

- Aval ação dos impactes das alteiações cli’i-ai.cas na promoção e marketing dos produtos turisticos

sr h-:egio’’ais - Considerando os eei:os cias eevadas temperaturas para a atividade turistica

dura-te o período estival e os riscos e oportu’-c.i:ios associadas ãs a!te;ações cknat.cas, propõe-

se a e!abo’ação cc um estuno de ava ação :j.ie permita apo:ar o ajustamento da e’tatu 1 iegio-ial

de promoção e comercialização dos produtos turísticos regionais. diferenciada por tipo de mmmercauio

emissor e por época do ano, designadamnente dar.1ijelns que poderão ganhar releváncia ria matriz

ttirlstica;
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- Programa de nronrtorrzaçào interinstitucional do impacto das alterações chináticas na saude

humana- O impacte das vulnerabihdades climáticas identificadas na saúde humana pode fazer-se

sentir por alteração de diversos determinantes da saúde. Tal significa que são responsabilizadas,

no processo de adaptação ás alterações climáticas na saúde, enlidades com competências distintas

e tuteladas por diferentes organismos. Assim, será organizado um fór um supraraaunicipaL,

envolvendo os dicersos atores com responsabilidade na monitorização, que reúna regularmentre e

que esLruture um plano de vigilância face às vulnerabilidades climáticas da ub egrmo. com

respetivo plano de ação, desenvolvimento dc ações conjuntas e avaliação das mesmas:

- Elaboração de tini pina de boas práticas para a redução da exposição de pessoas e bens aos riscos

climáticos no Alentejn Central - Coi.srclei ando os cenários climáticos identificados, pi opõe se a

crtação de um guia de boas prát’cas de alcance interniuncipa!, com caráter niultirisco que deveá

ser ap’ese’itado ãs conmri dades locais. em sessões jesconcectracas.

- Programa de nv:.ioaçàc e sens.br’iação para o uso e’ce’te da agua-aJl AL p’acedera à

imp:eroeritação de ,iin programa de div gação e sensiuiczação para o uso efrcrente da agua. Este

a de sensihil;zação deverJ dirigir-se aos ‘I’,trscs utiizadores do recurso, nomeadamente

a agriculi rrra.asc t, úes de regaites e à inr:bst: ia e consucridcyes cio publico;

- Elaboração de manual de boas rvát-cas para a promoção da eficiência energética na climatização

das habitações - O-ida a importáricia que a climatização dos edifirios ter. face aos cenários

climáticos ar o’eLido para o Alentejo t’e:iu’ai, a CMAC deve ra desenvolver cri manual de boas

práticas tipificadas de acordo com o tipo de edifício, ca’acteristicas :nsrrrjt’vas s-stema de

climatização existente e com o tipo de ocupantes.

Neste âmbito e tendn em conta ainda aso’ citações do P AA:. a rnte rvençà’o da CIMAC passa a

ainda por rima torte compoente de d.va!gação, sens buização e cl: v. Igacão sobre esta matéra,

te”..co em rurta os miii cos-alvo, desrgriadamente os agrupamentos de escrdas.

Projeto Adapta.Local.CIMAC — Planeamento ia Adapração Climática Mnrcipa’ no Alentejo Centra:

-O projeto a calva: candilacado aos EEA GRANTS (Arca Prioritária A, Elaborar Estratégias e íl.-anos

de Adaptação às Alterações Climáticas á escala local) visará alcançar os seguintes oblethos

Promover a integração do Plano Interinunicipal dia Adaptação às Alterações Cliniátwas do Alentejo

Central à escala niunicipal; Dotar os municipios do Alentejo Central de um instrumento estrategrco

e uperacional de adaptação ãs alterações climáticas que aumente a resiliência local: Promover a

integração da adaptação às alterações climáticas nos Planos Municipais de Ordenariaento do

Território; Definir uni quadro operacional de adaptação às alterações climáticas a implementar até

2030; Aumentar a canacidade adaptativa dos municípios promoveudo a capacitação dos técnicos

municipais no domínio da adaptação climática local; Aumentar a sensibilidade e a preparação dos

DocuMENTOs PREvisiciNAis iMA 2022-2026



Lcjmac

atores locais e regionais para hdarem com as implicações das alterações climáticas. O projeto

envolve a IMAr corno entidadelider e o Centro de Estudos e Desenvolvimento Regionale Urbano,

tda. (CEDRU) e International Development Norway (lO NORWÁY) como entidades parceiras, terá a

duração total de 24 meses com uma taxa de financiamento de 85%.

516-CO- Ação de divulgação junto da comunidade escolar relativa ao projeto 516-CO e ao PIAAC

AC com a realização de 4 wohinars abertos a toda a comunidade escolar do Alentejo Central. O

projeto 516-60 traduzki-se ia prirrreir operacionalização das medidas prevista no PIAAC-AC com

a criação duma platafor nia para avaliação, mon’torização e divulgação das alterações climáticas.

Em parceria com a AN1:PC/CDOS-lEvora, inclui um módulo operacronal para utilização pelos

parreiros da Proteção Civil com compilação de iritoimação geográfica relevante e essenLial nas

ações de emergência e socorro.

Projeto AlémRisco- O ‘rojeto Aiém Risco. ca’d-da (63 SCS3 Além Risco) aprovada pohs EEA

Crants no Programa Ai’ia’ene, v 53 reforçara cepac:cade de adaptação das ;or::iLr:õos locais do

Alerite ir Central ao efeto das ondas cio calor na Satije’ puica. O projero oreterde en’vo.ve os

c.caciãos na ;ilaitação de 50.000 ãrvoes nos agiorceiadc•s ammacos do Aenteo Central- reduzico

o efeito de ‘ilha de ca’om por e!es criados, O Promotor do projeto é a Science Retreats, r:mina

aec1.aena e Méda Em’npr esa cn ode em 2015 pelo ga ar moaac’ cientista ambientaL Migue: Rastos

Araup, com a missão da nimomoçâc da inovação na intersecção da arte, ciência e humamimdado. A

CiMAC odi ricipa com.; narceEro. A CIMAI’ reconhece o relevante interesse público do prcje:o A!é’’

Risco para a sua área geog’ai-ca petmo que pmtende apoiar a implemrentaçâo desse projeto

:nanceira e logistmcanrerrte, contribuindo com o vaio’ de t33.000.00 com ‘espotder:c a 15% do

orçamento aprovado no ,imbmto rio prograr’na EEACrants Portugal. A verba de r3C.O00.OO

correspondente a contaouiçán Ccl CIMAC eccoitra-se cabErnentada

• a si o i CATIEAC r Fase- Centros de Acolhimento Turístico e Interpretativos de Évora e Aientejo

Central (PDCfl: Este conlunto de Centros de Acolhinienro 1’’ irrstii’o e mrtrprcrorivos previsto rio

PDCT, tem como objetivo proporcionar à cidade de Ë’vora ao Aleritejo Ceurral e ao Alentejo, os

meios fismcos e recrrologiccns para o adequado acolhimento e encaminhamento aos visitantes que

chegam a cidade de Êvora. Os Centros, que devem suportar a função de Ëvora como “placa

giratoria” do rratego de lii; iscas ria sob—região, permitirãc’ dmreciorar os visitantes, não so pai-a a

oferta tur’istica da própri-i cidade, mas principalmente para todos os municípios envolventes que

detém uma enorme diversidade de potrinrõnio de elevado nteresse histórico—cultural, natural e

paisagistico que interessa promover e dar a conhecer ao visitante, prolongando a sua estadia na

região e promovendo a economia focal e regional.
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É objetivo ainda que estes Centros Interpretativos e de Acolhimento ao Visitante sejam urna mostra

do Alentejo, divulgando a região como um todo e indo ao encontro da estratégia de

interiacrorialização definida pela Entidade Regional de Turismo do Alesrtelo e plasmada no Plano

de Ação Regional e Programa [iperacional Regional.

O programa geral, para :nc!a a área de iiOo-veoção, o projeto técn’co para adantação do Palácio O.

Mui iva a centro de interpretação de Évo’a e os projetos técnicos or parte cos municipios para

intervenções nos postos de turismo ou outras infraest’. turas de apoio ao turismo, foram

executados cj,ciloic te) em 2016 e 2017 e financiados pelo P0 Regional Ale-itejo 2020, no

âmbito do PDCT. Em 2021. para além de outros projetos para melhoria das niudições de visitação,

por parte dos municipios, está p’evista a elaboração dos poicetos técnicos e especalidades que

decorram do :ccielo giobai, para o esoaço do MAPE dc mercado do pe:xe (onra transor mação

em Centro de Aco’himento Iurst.co) e zona envci’verlte. O o’ ;.,airei no 202i co hn pa parte dos

custos com execução clustus pr ojeto

• -um-mi Outras Ações de Desenvolvimento Sustentável e de Combate COVID19:

Combate ao COVID19 - Atendendo à emergência de saúde publica de ámbito uternacional,

declarada pela Organização Mundial de Saúde no dia 30 de janeiro de 20)0. bem como à

classificação do vírus corno uma pandernia, no dia 11 de março de 2020, a CIMAC e os seus

iuunicrpios associados visam a aquisição de Equipamentos de Proteção Individual ( EPI) para entrega

nos rrunicipios do Alentejo Central. corri o propósito de combate e mitigação à epidemia Sars-Cov

2. Os tens a adquirir compreendem venldadores, elétrodos para desfibrilharlores e Equipamentos

de pr nteção individual tais como máscaras, batas, aventais, luvas, fatos de proteção integral, cobre

sonoros e cobre-botas. teririônri os irdm averinelhos de remperalura corporal, toucas, etc - Esta

componente nrantem-se nos próximos anos para :!a.-:I-..ar aquisição coe seja necessária no âmbito

do combate à pandemia no A!en:e;o CentraL

Outras Ações de Desenvolvimento Sustentável- Ações a desenvoiver no ano da 2022 rios domínios

do an’e:te e desenvolvimento ;uara no eos e ações deste ànibito uue s’.. rjam durante o ano.

• 4340-20j InclusivTUR Aientejo: O projeto inclusivfLlR Alectejo alicerça-se na n’todnogia da

an.nrdageri ci ‘mjeto AccesstUR e é corrstrrudo de forma a cotencalizar as redes e resuitados cio tu

proleto anterior (BRENDAIT) e da plataforma TUR4aII, bem como do sucesso e adesão que o

°cnssTUR- Centro de Portugal tem vindo a ter pelos agentes do território. A intervenção prevista

será de 36 meses, a partir de março de 2020, na Região do Alentejo Central, nos 14 rniiilicípios que
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são associados da, com vista a replicar os eíeitos deste projeto noutras sub-regiões do território do

Alentejo.

O projeto pretende demonstrar a atratividade do turismo acessível e inclusivo do ponto de vista

econômico, sociaL cultural e académica

A Accessible Portugal é o promotor deste projeto no qual, a Entidade Regional de Turismo do

Alentejo a CIMAC e os Municipios entram como investidores e a Fundação Eugénio de Almeida

entra como parceiro informal.

• [43o-2tl Planeamento EstratégicoAC: Preparação e planeamento do próximo período de programação

2021-2027, com enfoque na Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territnral do Alentejo

Central, no Pacto pai-a o Desenvolvimento e Coesão Territorial do Alentejo Central, na Estratégia

Regional de Especiahzação Inteligente, entre outros no mesmo ámbito que possam surgir no

próximo quadro de programação.

• 1430-241 Competências Intermunicipais- Proteção Civil. Turismo e outros: Realização de ações e

projetos que se insirarri nas novas Competéncras Intermunicipais. naquilo que serão novas

atribuições ou adaptação das que existem atualmente. particiilarmente na área da Proteção Civil

Turismo e oLitras em que, everitualmente. surjam projetos
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UGPC — Unidade de Gesffio de Programas e Projetos Contratualizados

GÇjmac

[
--.t
Unidade:dé, Gestão
- :desProgramas e

Projetos
Cõntratualizados

• A5sistência Técnica - Portugal 2020- Alentejo Central

• lasn-oal Assistência Técnica- Portugal 2020- Alentejo central: No âmbito do atual quadro comunilario

Portugal 2020 e considerando que as unentiçoes em vigni coriteinplan a possibilidartI de

execução de operaçôes ainda durante o ano 2023, 3ievrã-se que em 2022 e 2023 coniriua-ão a ser

assegradas as co-rpeténcas dekagadas no quadro do Pacto pra. o Desenvoviniento e Coesão

Terrtorial da CIMA: (noCrC!MAc). Assim, nos termos previstos no Pacto para o Deseiivolv monto

e Coesão Territorial da CIMAC. assinado a 31/07/2015, As competências delegadas, bani como os

-esta-nas diretos e deveres da CIMAC enquanto organismo inte!iiiédo, ( ) são ob1eto de adenda

ao aro5enie cortrato a ourorgar com cada unia das Autoridades de Gestão uns P0 fnanciadores

naseqaãncia da honoogação prev!sta ra a;inea g) do ri 2 do artrgo 10 do mesmo diploma

Com a operação ‘Ass!stência Técnica- Portugal 2020- Aientajo Central- 2022’ será asseguraco o

funcioriain-irrn da Estrutura do Apoio Técnico para o exercido das competências de gestão

de!egaclas peLi AO na CIMAC na sua qua:idace de Or gansnli) lnter;iédo. Pe:a nati.re-aa da

operação, as ucpr:-sas api rsernaias a f. ra--cian700to continuam a ser, na oritariamente, despe’sac

correues e comuns às desoesas corienes da entidade - neia hcha são incluidas apenas is

1-esposas especiliias des a estruma

Os invest,rnertos em ecprpamentci assoc!auos a esta estitura são irnoutados com an’orr-zaçóes

anuars (“ ‘a i> cOrreflte5

-\ data atua! a “da não está [c-r--alizad a o ranoaniento da opeEaçâo Asnsrnc a Tecr’ica-2021,

uma ve7 qie ainda não foi pubhcado o nece-a-sario Aviso de Concurso Assim, não ia informação

sobre a redil idade prevista -

a ridil itiir a anual ou hienal.

Não obstante, unia vez que sera o ipn oscindivel a manuteraçào desta Estrutura de Apoia fecntco,

no âmbito do pi escrito quadro canlniinrrario e prevmsivelrnente no âmbito do próximo, será efetuada

a reapresentação de candidaturas com concessão de apoio a este Funcionamento, em resposta às

novas regias do SNC-AR esta previsão estende-se até 2026.

Não há qualquer faturaçâo aos municípios.
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UGR — Unidade de Gestão de Recursos

• Estrtutura de Funcionamento clMAc

• Instalações e Recursos Técnicos

• Entidades Societárias e No Societárias

• Novas competências Intermunicipais

<èimac

• Íiii-ou Estrutura de Funcionamento da CIMAC: Este projeto assegura a verba desdnada à gestão e

funcionamento da CIMAC, englobando os meios humanos e outras ações de natureza corrente e

transversal a toda a sua atividade. Além das despesas com pessoal estão inclu(das nesta ação as

despesas cciii ben5 e serviços comuns a todo o funcionamento da CIMP’L, assim corno outras

despesas decorrentes de obrigações legais a que a entidade está sujeita.

• [11102] Instalacões e Recursos Técnicos: Neste projeto estão contemplados todos os consumos.

investimentos e conservações nas insta!ações da CIMAC, bem corno a manutenção e gestão das

viaturas e das aplicações informáticas indispensáveis ao normal funcionamento da sua aPvidade.

Encontra -se em curso a empreitada de conceção/construção do elevador dc’ edifício e está já

iniciado o procedimento de empreitada para a implementação de Medidas de Eficiência Energética

rio Edifício da CIMAC.

• 430-051 Entidades Societárias e NoSociet3rias: Nesta ação estão consideradas as quotizações anuais

das entidades participadas assim como o aumento de capital societário da ADRAL

• l4o-z6] Novas competências Intermunicipais: Esta ativrdads inclui eventuais ações no ânrbito de

novas competéucias rsara a CIMAiZ

Unidâde de Gestão
de Recursos

-Id
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Ds 46 projetos propostos no Plano de Ação Plurianual totalizam para o ano 2022 um montante de

17.961.172€, dos quais 2673139€ representam a despesa prevista transitar de 202L

A repartição do orçamento para 2022 por unioade orgânica é a seguinte:

Despesa Prevista 2022
N.de Peso no

Projetos Transftada de
do Período Total total do PA

Undace de inovação e
329077€ 3454441€ 3783519€ 21,1%

Quai;-icaçao

040
unidade de Ambiente e

21 910975€ 5747413€ 6658387€ 37,1%
Desenvolvimento

uTE
Unidade de Transportes e

3 1329953€ 4070407€ 5400360€ 30,1%
Energia

unidade de Gestão de
1 - € 20372€ 20372€ 0,1%

Prog. e Proj. Contratualizados

uGR
Unidade de Gestão de

4 103 134€ 1995400€ 2098 534 € 11,7%
Recursos

TOTAL 46 2673139€ 15288033€ 17961172€ 100%

Ofinanciarnento destasações será assegurado por íurdos comunitáros em cerca de 37%, pela Administração

Centra em cerca de 12%, pela CIMAC e os seus municípios associados em cerca de 49%, e por outras

entdades em 2%.

Fontes de Financiamento Previstas 2022 Total Peso

União Europeia Financiamento Comunitário 6654094€ 37,0%

Municípios/Transitado de 2021 1031727€ 5.7%

Municipios / Projetos 4 550492 C 25,3%

Municípios / Contribuições 2773479€ 15,4%
Receitas Próprias

Administração central 2 123 764€ 11.8%

Outras Lntidades 416980€ 2,3%

Outras receitas próprias 410 635 € 2,3%

17 961 172 €
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A proposta das contribuições mensais para 2022 (mapa 3 em anexo), integra várias componentes com o

seguinte detalhe:

• Contribuição base: critério = [1,5% FEF] x [repartição Subvenção Global];

• Dívidas por requisitar até N-2 (se aplicável): os valores propostos são provisórios urna vez que se

encontra a decorrera regularização das situações oendentes com cada município i’dividualmente;

• Serviços Data Center: alojamento, operação, manutenção e gestão do Centro de Dados

• RCDE: manutenção da Rede Comunitária do Distrito de Évcra - os valores propostos são provisórios

uma vez que se aguarda decisão sobre os vários cenários de manutenção da componente ativa;

• Comunicações de nternet e Voz Fixa: estimativa de acordo com os dados históricos de consumos +

redundâncias da RCDE;

• Regularizaçào das compensações pela distância às Estações de Transferência do sistema de RSU- 2006 a

2013

• Autoridade de Transportes - exploração do serviço público de transporte de Dassageiros,

• Licenciamento de Software de suporte aos serviços - os valores propostos são provisórios uma vez que

se aguarda a respetiva adjudicação.

Resumo dos valores propostos para o orçamento de 2022:

RECETrAS DESPESAS

correntes lo 06.’ 9O.

capftai 7898270€

TOTAL 17961172€

correntes 10 466 337 €

capital 7653 142 €

TOTAL 18019479€
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4. Documentos Previsionais 2022-2026 (mapas em anexo)

PLANO DE AÇÃO PLURIANUAL 2022-2026 Mipi 1

FONTES DE FINANCIAMENTO 2022 Mapa 2

PROPOSTA DE CONTRIBUIÇÕES 2022— Municípios Associados MJpd 3

ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL Mapa 4

MAPA DE PESSOAL 2022

PRINCIPAIS NORMAS DE EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO E ORÇAMENTO DA CMAC PARA 2022

(or,iunidade ntermunicip& do Alentepo Cem’ aI

Rua 24 de Julho, n°1, 7000-673 Evora

Tel. 266749420

Fax 266749425

E—mail geral@cimacpt

www Ci rnac pt
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ANEXOS
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-2

0
2
6

A
nexo

aos
D

ocum
entos

previsionals
C

IM
A

C
2022-2026

-
M

apa
1

Fonte
de

D
atas

P
ag

am
en

to
s

F
inanciam

ento

RP
UE

m
i

O
b

jetiv
o

D
esig

n
ação

do
p
ro

jeto
B

reve
D

escrição

J

Fim

T
ransitado

P
erío

d
o

s
seg

u
in

tes
T

otal
p
rev

isto

A
noZ

D
Z

Z

I
A

no
1

A
no

1
A

no
A

no
O

u
tro

s
Periodo

T
otal

2023
2024

2025
2
0
2
6

—

U
T

E
-

U
n
id

a
d
e

d
e

T
ra

n
sp

o
rte

s
e

E
n
erg

ia

E
stra

té
g
ia

d
e

E
ficiên

cia
E

n
erg

ética
d

o
Plano

de
eficiência

energética
que

integra
4

eixos
ettrutssrantet:

Eficiência
E

nergética
em

Edificios,

3
2

0
-0

1
Eficiência

E
nergética

na
Ilum

inação
Püblica,

E
nergias

R
enováveis,

T
ransportes

e
M

obilidade
frotas

a
0
1
/0

1
/1

5
3
1
/1

2
/3

0
80098895€

2414416,65€
3

215
405,60€

2
414

416,65€
2414416,65€

2
414

416,65€
2
4

1
4

4
1

6
6

5
€

11013597,17€
23886669,39€

A
le

n
te

jo
C

en
tral

m
unicipais)

G
estão

de
program

as
de

apoios
financeiros

para
a

redução
tarifária,

rrforço
de

oferta
de

SPTP
e

A
u
to

rid
a
d
e

d
e

T
ra

n
sp

o
rte

s
d

o
A

len
tejo

capacitação
da

A
utoridade

de
T

ransportes.
PA

R
I-

Program
a

de
A

poio
à

R
edução

T
erifária;

PR
O

T
ransP

3
3

0
-0

1
e

0
1
/0

1
/1

7
31/12/26

528963,87€
1

349402,55€
1

878
366,42€

1
349402,55€

1
34940255€

1
349402,55€

1
349402,55€

1
349

402,55€
8625379,17€

C
en

tral
-

G
e
stã

o
d
e

P
ro

g
ra

m
a
s

-Program
a

de
A

poio
à

D
ensificação

e
R

eforço
da

O
ferta

de
T

ransporte
Público;

Fundo
de

T
ransportes;

R
ede

RITM
O

S)

A
u
to

rid
a
d
e

d
e

T
ra

n
sp

o
rte

s
d

o
A

le
n
te

jo
C

ontrato
de

concessão
para

a
eaploração

do
Serviço

Público
de

T
ransporte

R
odoviário

de
Passageicos

—
—

3
3

0
-0

2
do

A
lentejo

central,
em

sintonia
com

o
R

egim
e

Juridico
do

Serviço
Público

de
T

ransporte
de

t
01/01/21

31/12/26
-

€
306588,16€

306588,16€
312439,92€

318408,72€
32449689€

330
706,82€

-
€

1
592

640,51€
C

e
n

tra
l

-
C

o
n

c
e
ssã

o
Passageiros

SPTP.
—

S
u

b
to

ta
l

U
T

E
1329952,82€

4070407,36€
5400360,18€

4076259,12€
4082227,92€

4088316,09€
4

094
526,02€

12362999,72€
34

104689,07€

U
G

P
C

-
U

n
id

a
d
e

d
e

G
e
stã

o
d
e

P
ro

g
ra

m
a
s

e
P

ro
je

to
s

C
o

n
tra

tu
a
liz

a
d

o
s

—

A
ssistê

n
c
ia

T
écn

ica
-

P
o

rtu
g
a
l

2
0
2
0
-

E
uncionam

ento
da

E
strutura

de
A

poio
T

écnico
para

o
etercicio

das
com

petências
de

gestão
delegadas

4
3
0
-0

2
x

a
01/01/21

31/12/26
-

€
20372,00€

20372,00€
20940,00€

8640,00€
8640,00€

8640,00€
-

€
67232,00€

S
u

b
to

ta
l

U
G

P
C

-
€

20372,00€
20372,00€

20940,00€
8640,00€

8640,00€
8640,00€

-
€

67
232,00€

A
le

n
te

jo
C

en
tral

pela
AG

na
C[M

A
C

na
sua

qualidade
de

O
rganism

o
interm

édio
lencargos

gerais).

U
G

R
-

U
n

id
a
d

e
d
e

G
e
stã

o
d

e
R

ecu
rso

s
A

tividades
de

âm
bito

geral,
abrangendo

despesas
relativas

ao
pessoal

e
ao

norm
al

funcionam
ento

da
—

1
1

1
-0

1
E

stru
tu

ra
d
e

F
u
n
c
io

n
a
m

e
n

to
C

IM
A

C
e

01/01/20
31/12/26

12960,61€
1

580
75000€

1593710,61€
1555563,60€

1S61
400,45€

1567260,66€
1573144,30€

€
7851079,62€

CIM
A

C.
E

xecução
de

obras
de

rem
odelaçlo

e
conservação

do
edificio

CIM
A

C
lcobertura

e
m

edidas
de

1
1

1
-0

2
In

sta
la

ç
õ

e
s

e
R

ecu
rso

s
T

écn
ico

s
eficiência

energética);
aquisição

e
m

anutençãode
equipam

entos
e

aplicações
inform

áticas;
s

s
01/01/20

31/12/2s
25173,17€

404650,00€
429

823,17€
159750,00€

159
550,00€

159
550,00€

159
550,00€

-
€

1068223,17€
m

anutenção
e

gestão
locação

de
viaturas;...

—

4
3
0
-0

8
E

n
tid

a
d
e
s

so
c
ie

tá
ria

s
e

n
ão

so
c
ie

tá
ria

s
U

uolizaçõesanuaisdas
entrdades

participadas.
a

01/01/20
31/12/26

65000,00€
5000,00€

70000,00€
5000,00€

5
000.00

€
5000,00€

5
000,00€

-
€

90000,00€

4
3
0
-1

6
N

o
v
as

c
o
m

p
e
tê

n
c
ia

s
In

te
rm

u
n

ic
ip

a
is

E
ventuais

ações
no

ãm
bito

de
novas

com
petências

para
a

CIM
A

C.
a

01/01/21
31/12/22

-
€

5000,00€
5000,00€

.
€

-
€

€
-

€
-

€
5

000,00€

S
u

b
to

ta
l

U
G

R
103

133,78€
1995400,00€

2098533,78€
1

720313,60€
1

725
950,45

€
1131810,66€

1737694,30€
€

9014302,79€

T
o
tal

2
673

138,65€
15

288
033,38€

17
961

172,03€
9109133,94€

7476
477,s3€

7469975,91€
7489401,76€

13382999,72€
62889160,91€

O
bjetivo:

código
de

classificação
funcional

a

Fonte
de

F
inanciam

tnto:
RP

R
eceitas

próprias
)A

dm
inissração

A
utárquica;

A
dm

inistração
C

encral;
O

utras
entidades);

UE
F

inanciam
ento

da
U

nião
E

uropeia

R
ealizado

no
peniodo

anterior:
pagam

entos
iã

efetuados
atê

à
data

de
elaboração

da
proposta

de
orçam

ento

E
stim

ativa
de

realização
até

31
de

dea.:
estim

ativa
de

pagam
entos

ainda
a

efetuar
até

31
de

dezem
bro

do
ano

anterior
ao

da
proposta

de
orçam

ento
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L
v

_
U

L
a
I
I

Ia
U

U
-

‘V
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’
IIL

IjJ
IV

correntes

T
ransitado

E
stim

ado
p1

O
rçam

en
to

M
ontem

or-o
R

eguengos
de

V
endas

V
iana

do
PL

A
N

O
D

E
A

Ç
A

O
2022

de
2021

2022
A

no
2022

A
landroal

A
rralolos

B
orba

E
strem

oz
E

vora
N

ovo
M

ora
M

ourão
Portei

R
edondo

M
onsaraz

N
ovas

A
lentejo

V
ila

V
içosa

210-01
SA

N
Q

-S
istem

a
de

A
ntecipação

de
N

ecessidades
de

Q
ualificação

-
€

12
500€

1
2
5
0
0
€

210-02
A

tividades
F

orm
ativas

-
€

12100€
1
2
1
0
0
€

234€
258€

180€
357€

927€
488€

193€
135€

254€
209€

267€
217€

180€
201€

210-05
PIC

IE
-

P
rogram

a
Interm

unicipai
de

C
om

bate
ao

insucesso
E

scolar
(PD

C
T)

-
€

222839€
2
2
2
8
3
9
€

8
3

8
8

€
8
3
8
8
€

8
3

8
8

€
3521€

5
5
9
2

€
5
5
9
2
€

8
3

8
8
€

8
3

8
8

€
8

3
8
8
€

5
5
9
2
€

8
3
8
8

€
8

3
8

8
€

8
3

8
8

€

210-07
F

orm
ação

de
su

p
o
rte

aos
p
ro

cesso
s

de
M

odernização
A

dm
inistrativa

-
€

93
125€

93
125€

210-08
R

ede
para

a
P

rom
oção

da
Q

ualificação
e

do
co

n
h
ecim

en
to

do
A

ientejo
-

€
93

963
€

93
963€

1
007

€
1

007
€

1
007

€
1

007
€

1
007

€
1

007
€

1
007€

1
007

€
1

007
€

1
007

€
1007€

1
007

€
1

007
€

1
007

€

210-09
R

IB
A

C
-

R
ede

Interm
unicipal

de
B

ibliotecas
do

A
C

-
€

13
400€

13400€
1

173
€

1
173

€
1

173
€

1
173

€
1

173
€

1
173

€
1

173
€

1
173

€
1

173
€

1
173

€
1

173
€

250-01
O

utras
A

ções
de

D
esenvolvim

ento
Social

-
€

7
500€

7
500

€
237

€
356€

561
€

2
731

€
152

€
139

€
270

€
369

€
613

€
508

€
297

€

252-01
A

tiv
id

ad
esflesp

o
rtiv

as
-

€
114099€

114099€
5

252€
12881€

4
8

3
9

€
6809€

2
1

9
7

2
€

1
5
0
5
6
€

5
3
7

8
€

3
125€

8
3
3
9
€

6607€
5
7

0
6
€

4
8

1
0
€

3
8
2

4
€

5
8
1

1
€

U
IQ

252-03
E

sp
aço

sd
eio

g
o
eR

ecrelo
5

6
8

5
€

4
2
4
3
9
€

4
8
1
2
4
€

2
3

2
5

€
2823€

1827€
3155€

6
6
4
2

€
3
3

2
1
€

3
7

5
2
€

1
5

5
8

€
3
5
3
6
€

1661€
4

1
5
1

€
4

3
6

8
€

1
6

6
1
€

1
6

6
1

€

350-03
SIR

A
E

@
A

C
-S

istem
a

in
teg

rad
o

R
egional

de
A

colhim
ento

E
m

presarial
do

A
C

€
3
7
8
7
4
6
€

378
746€

154€
136€

295€
294€

90€
294€

167€
136€

57€
301€

650€
155€

430-04
S

erv
iço

sP
artiih

ad
o

sT
lc

7
7
6
6
5
€

1
0

1
2

0
8

2
€

1
0

8
9

7
4

7
€

4
5

8
9

€
4

5
8

9
€

4
5

8
9

€
4
4
0
0
€

4
5

8
9

€
4
5
8
9
€

4
589€

4
5

8
9

€
3
8
5
0
€

4589€
4
5

8
9
€

4
5

8
9
€

4
589€

4
5
8
9
€

430-05
O

utras
A

ções
de

Inovação
e

Q
ualificação

-
€

4
6
5
0
0
€

4
6
5
0
0
€

430-09
R

C
D

E
-

R
ede

co
m

u
n
itária

do
D

istrito
de

É
vora

-
€

155000€
155000€

430-14
C

om
petências

Interm
unicipais

-A
ção

S
ocial,

E
ducação

e
S

aúde
-

€
4
5
0
0
0
€

4
5
0
0
0
€

3
2
1
4
€

3
2
1
4
€

3
2

1
4

€
3
2
1
4
€

3
2
1

4
€

3
2

1
4
€

3
2

1
4

€
3

2
1
4

€
3
2
1
4
€

3
2
1
4
€

3
2

1
4
€

3
2

1
4

€
3

2
1

4
€

3
2

1
4

€

430-15
W

i-Fi
T

urism
o@

A
lentejoC

entral
2
3
4
1
7
7
€

156618€
390795€

430-17
R

ede
para

o
A

cesso
aos

S
erviços

de
In

teresse
G

eral
do

A
lentejo

11
550€

128
000€

139
550€

1
094

€
1

210€
845

€
1

670€
4

339
€

2
285

€
902

€
634

€
1

190
€

979
€

1
248€

1
018

€
845

€
941

€

430-18
P

rogram
a

Interm
unicipal

de
G

estão
de

P
rivacidade

-
€

9
2
0
5
3
2
€

920
532

€
6

576
€

6
576€

6
576

€
6

576
€

6
576

€
6
5

7
6
€

6
576

€
6

576
€

6
576

€
6

576€
6

576€
6

576€
6

576€
6

576
€

121-01
G

abinete
T

écnico
F

lorestal
-A

C
-

€
50

000
€

5
0
0
0
0
€

121-02
F

lorestas
e

P
opulação

-
€

27
060

€
27

060€
142

€
179

€
179

€
349

€
1

378
€

424
€

121
€

65€
156

€
171

€
264€

288€
140

€
203

€

242-01
LIFE

M
yB

uildinglsG
reen

-
€

3
6
7
7
9
1
€

367791€
1

0
0

9
€

1297€
288€

1009€
2
5
9

3
€

2449€
864€

576€
1153€

720€
864€

432€
720€

432€

242-08
G

ran
d

eR
o

ta
do

M
ontado

7
9
8
6
1
6
€

3
5

7
5

5
5

7
€

4
3
7
4
1
7
3
€

4
5

4
3

€
4
4
3
2
€

551€
2

438€
1
0
3
6
0
€

8
9

7
5
€

3
8

7
8
€

2
4
3
8

€
4
9
8
6
€

3
0
4
7
€

4
4

3
2
€

942€
2

4
9

3
€

1
8
8

4
€

4*-io
S

ubconcessão
de

ram
ais

d
esativ

ad
o

s
do

A
lentejo

C
entral

-
€

132
300€

132
300€

299€
131€

131€
826€

230€
391€

161€
108€

23€

244-01
P

ro
jeto

sA
b
astecim

en
to

eS
an

eam
en

to
1
6
6
9
4
€

8
4
0
0
0
€

100694€
6

4
6

2
€

6
4
6
2
€

6
4

6
2

€
6
4
6
2
€

6
4
6

2
€

6
4
6

2
€

6
4
6
2

€
6
4
6
2
€

6
4
6
2
€

6
4

6
2
€

6
4

6
2

€
6

4
6

2
€

6
4
6

2
€

1
$
-o

i
C

o
m

b
ateV

esp
aV

elu
tin

a
7
8
9
0
0
€

188708€
2
6
7
6
0
8
€

1538€
1

978€
440€

1
538€

3
9
5

6
€

3
7

3
6
€

1
3
1
9
€

879€
1758€

1
099€

1319€
659€

1
0

9
9
€

659€

2
$
0
2

T
R

A
N

SFO
R

M
A

-
P

rogram
a

para
um

a
C

ultura
Inciusiva

doA
C

-
€

8
6
7
8
4
1
€

8
6
7
8
4
1
€

9
2

9
8

€
9

298€
9

2
9

8
€

9
298€

9
2
9

8
€

9
298€

9
2

9
8
€

9
2
9
8

€
9
2
9
8
€

9
298€

9
298€

9
2

9
8

€
9

298€
9

2
9

8
€

251-05
P

latafo
rm

a
C

ultural
e

C
riativa

do
A

C
-

€
10500€

10500€

251-06
F

ora
de

C
ena

-
P

rogram
ação

C
ultural

em
R

ede
6

765
€

14
778€

21
543€

U
A

D
251-07

É
vora

C
apital

E
uropeia

da
C

ultura
2027

-
€

54
041

€
5
4
0
4
1
€

350-02
E

conom
iaC

ircuiar
-

€
3
4
5
0
0
€

3
4
5
0
0
€

1
4

2
0

€
1582€

1108€
2
1
7
4
€

5
6

4
4

€
2
9
7
5
€

1
1
7
1
€

832€
1544€

1273€
1621€

1
3
2

1
€

1
1

0
2
€

1
2

3
4
€

350-04
S

0E
_C

lase
—

Social
E

conom
y

as
a

D
river

for
S

hort
S

upply
C

hains
-

€
18467€

18467€

430-01
G

estão
S

u
sten

táv
eld

a
P

aisagem
-

€
5
0
8
5
0
€

5
0
4
5
0
€

2
872€

3
175€

2
2

1
8

€
4
3
8
5
€

11441€
5
9
9
8
€

2
369€

1
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Notas:

MAPA DE PESSOAL da Comunidade Interniunicipal do Alentejo Central para o ano de 2022

(1) Ver anca o ao mapa de pestoal da CIMAC (é gleri cIo das toonrpeténciai)

(2) Diploma legal que criou o cargo - Lei na 7S/20t3. de 12 de tetemb, o

(3) Estatuto remuneratório doa diri gentes intermédios de 2.5 e !erus conforme 01 n,9 2, 3 4 do aro 79 do Regulamento interno da CIMAC
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PRINCIPAIS NORMAS DE EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO E

ORÇAMENTO DA CIMAC PARA 2022

PREÂMBULO

O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado

pelo Decreto-Lei n.9 192/2015. de 11 de setembro, revogou o Decreto -Lei n.9 54 -A/99, de 22 de

fevereiro, alterado pela Lei n.2 162/99, de 14 de setembro, pelos Decretos-Leis 315/2000, de 2 de

dezembro e 84 -A/2002, de 5 de abril, e pela Lei n.9 60 -A/2005, de 30 de dezembro, com exceção dos

pontos 2.9, 3.3 e 8.3.1, relativos, respetivamente, ao controlo interno, às regras previsionais e às

modificações do orçamento.

As presentes normas visam estabelecer as principais regras e procedimentos complementares

necessários ao cumprimento do quadro legal aplicável às finanças e contabilidade na administração

local.

CAPÍTULO 1

ÂMBITO E CONCEITOS GERAIS

Artigo 1.

Objeto

As normas apresentadas estabelecem as principais regras e procedimentos complementares

necessários ao cumprimento das disposições constantes do Decreto-Lei n. 54 -A/99, de 11 de

setembro, da Lei n2 73/2013, de 3 de setembro, da Lei n2 8/2012, de 21 de fevereiro e do Decreto-Lei

n2 127/2012, de 21 de junho, com as respetivas alterações, constituindo estes diplomas legais, no seu

conjunto, o quadro normativo aplicável à execução do Plano de Ação e Orçamento da Comunidade

Intermunicipal do Alentejo Central no ano de 2022, atentos os objetivos e rigor e contenção

orçamental.
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Artigo 2.

Execução Orçamental

Durante o ano de 2022 a utilização das dotações orçamentais fica dependente da existência de

fundos disponíveis, previstos ao abrigo do disposto na Lei n9 8/2012, de 21 de fevereiro (LCPA).

2. Na execução dos documentos previsionais dever-se-á ter sempre em conta os princípios da [
utilização racional das dotações aprovadas e da gestão eficiente da tesouraria.

3. A adequação dos fluxos de caixa das receitas às despesas realizadas, de modo a que seja -

preservado o equilíbrio financeiro e o controlo da evolução do endïvidamento e dos

pagamentos em atraso, obriga ao estabelecimento das seguintes regras:

a) Registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos de exercícios

anteriores que tenham fatura ou documento equivalente associados e não pagos (dívida [
transitada);

b) Registo, no início do ano econámico, de todos os compromissos assumidos em anos [
anteriores sem fatura associada;

c) Registo dos compromissos decorrentes de reescalonamento dos compromissos de anos [
futuros e dos contratualizados em anos anteriores.

r
Artigo 39

Modificações ao orçamento e às grandes opções do plano

1. As modificações orçamentais são instrumentos de correção e reafectação de verbas alocadas L
às diferentes Unidades Orgânicas, sendo subordinadas aos seguintes princípios:

a) As modificações orçamentais que reduzam rubricas respeitantes a despesas certas e

permanentes devem ser devidamente justificadas;

b) Não deve ser feita anulação em dotações orçamentais de capital para reforço de despesa -

corrente, ficando sujeita a prévia avaliação do equilíbrio corrente orçamental;

c) A anulação ou reforço de despesa afeta ao PAM ou ao PP1 deve ter como contrapartida, -

preferencialmente, despesa afeta ao respetivo plano.

2. Os pedidos de modificações orçamentais serão enviados à Unidade de Gestão de Recursos

(UGR) para efeitos de agendamento da modificação orçamental.

2
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3. Após aprovação das modificações orçamentais pelos órgãos competentes e lançamento no

sistema informativo, os serviços financeiros dão conhecimento desse facto às diferentes

Unidades Orgânicas, para o desenvolvimento dos procedimentos que motivaram as

modificações.

Artigo 42

Gestão de bens móveis e imóveis da Comunidade lntermunicipal

A Gestão do património executar-se-á nos termos do Regulamento de Inventário e Cadastro

do Património da Comunidade Intermunicipal do Alentelo Central.

2. As aquisições de imobilizado efetuam-se de acordo com as grandes opções do plano,

nomeadamente o plano plurianual de investimentos e com base nas orientações do órgão

executivo, através de requisições externas ou documento equivalente, designadamente

contratos, emitidos ou celebrados pelos responsáveis com competência para autorizar

despesa, após verificação do cumprimento das normas legais aplicáveis.

CAPÍTULO II

RECEITA

Artigo 59

Arrecadação de receitas

1. Nenhuma receita poderá ser arrecadada se não tiver sido objeto de inscrição na rubrica

orçamental adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos valores inscritos no

Orçamento.

2. Deverão ser cobradas outras receitas próprias da CIMAC relativamente a bens e serviços

prestados, sempre que se torne pertinente, mediante informação justificada e proposta de

valor a apresentar pela respetiva unidade orgânica à Unidade de Gestão de Recursos.

3. As receitas liquidadas e não cobradas até 31 de dezembro transitam para o ano seguinte nas

correspondentes rubricas do Orçamento do ano em que a cobrança se efetuar e mantidas em

conta corrente.
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CAPÍTULO III

DESPESA

Artigo 52 [
Princípios gerais para a realização da despesa

Na execução do orçamento da despesa devem ser respeitados os princípios e regras definidos

no Decreto-Lei n. 192/2015, de lide setembro, na Lei n2 8/2012, de 21 de fevereiro e ainda

as normas legais disciplinadoras dos procedimentos necessários à aplicação da lei dos

Compromissos e Pagamentos em atraso, constantes do Decreto-Lei n2 127/2012, de 21 de

junho.

2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas cumulativamente

as seguintes condiçôes:

a) Despacho de concordância, em relação à necessidade e oportunidade de aquisição dos bens

ou serviços em causa por parte de quem possua competência para autorizar o

procedimento de realização da despesa;

b) Verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos termos da lei;

c) Registado previamente à realização da despesa no sistema informático de apoio à execução

orçamental;

d) Emitido um número de compromisso válido e sequencial;

e) Existam fundos disponíveis.

3. O registo do compromisso deve ocorrer o mais cedo possível, em regra, pelo menos três meses [
antes da data prevista de pagamento para os compromissos conhecidos nessa data, sendo que

as despesas permanentes, como salários, comunicações, água, eletricidade, contratos de [
fornecimento anuais ou plurianuais, podem ser registados para o ano civil, como compromissos

permanentes, ou mensalmente para um período deslizante de três meses.

4. As despesas só podem ser cabimentadas, comprometidas, autorizadas e pagas, se estiverem

devidamente justificadas e tiverem cobertura, ou seja, no caso dos investimentos, se estiverem

inscritas no orçamento e no PPI, com dotação igual ou superior ao valor do cabimento e

compromisso e no caso das restantes despesas, se o saldo orçamental na rubrica respetiva for [
igual ou superior ao valor do encargo a assumir.
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5. As ordens de pagamento da despesa caducam a 31 de dezembro, devendo o pagamento dos

encargos regularmente assumidos e não pagos até 31 de dezembro ser processados por conta

das verbas adequadas do orçamento do ano seguinte.

Artigo 7Q

Fundo de maneio

1. O montante máximo de fundo maneio a atribuir, no ano de 2022, será 2000 euros mensais,

desagregado por rubrica económica.

2. Os pagamentos efetuados pelo fundo de maneio são objeto de compromisso pelo seu valor

integral aquando da sua constituição e reconstituição, a qual deverá ter caráter mensal e

registo da despesa em rubrica de classificação adequada.

3. O fundo de maneio será saldado até ao último dia útil do mês de dezembro de 2022, não

podendo conter, em caso algum, despesas não documentadas.

Artigo 3.Q

Compromissos plurianuais

1. Para efeitos do previsto na alínea c), do n 1, do art.9 6 da Lei n2 8/2012, de 21 de fevereiro,

fica autorizada, pela Assembleia Intermunicipal, a assunção de compromissos plurianuais que

respeitem as regras e procedimentos previstos no LCPA, no Decreto-Lei n9 127/2012, de 21 de

junho, e demais normas de execução de despesa, e que resultem de projetos ou atividades

constantes do Plano de Ação, em conformidade com a projeção plurianual ai prevista. Com

exceção os casos em que a reprogramação dos compromissos plurianuais implique aumento

de despesa.

2. Ficam igualmente autorizadas as despesas plurianuais decorrentes de contratos que não

constem do número anterior e que em cada um dos 3 anos seguintes não ultrapassem os

99.759,58 euros.

3. CIMAC poderá delegar no Presidente do Conselho Intermunicipal a assunção de compromissos

plurianuais, relativa a despesas de funcionamento de caráter continuado e repetitivo desde

que previamente dotada a rubrica da despesa prevista no Orçamento, nos termos do n.21 e 2,

até ao limite para autorização de despesas estabelecido pelo Conselho Intermunicipal.

5
ANEXO Aos DOCUMENTOS PREVISIONAIS CIMAC 2022-2026



< cimac

Artigo 9.Q r
Autorizações assumidas —

Consideram-se automaticamente autorizadas na data do seu vencimento e desde que os

compromissos assumidos estejam em conformidade com as regras e procedimentos previstos [
no LCPA e no Decreto-Lei n2 127/2012, de 21 de junho, as seguintes despesas:

a) Vencimentos e salários;

b) Subsidio familiar a crianças e jovens;

c) Gratificações, pensões de aposentações e outras;

ci) Rendas;

e) Contribuições e impostos, reembolsos e quotas ao estado ou organismos seus dependentes;

f) Encargos de funcionamento;

g) Prémios de seguros; -

h) Quaisquer outros encargos que resultem de encargos de contratos legalmente celebrados.

CAPÍTULO IV

DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 10.2

Dúvidas sobre a execução do orçamento [
As dúvidas que se suscitarem na execução do orçamento e na aplicação ou interpretação das -

Normas de Execução do Orçamento serão resolvidas por despacho do Presidente do Conselho

Intermunicipal. r

L
L
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